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●●Nininho Vaz Maia é um dos cabeças de cartaz 

Festas decorrem de 24 a 29 de Julho

Nininho, Xutos, José Cid 
e Bárbara Tinoco no Bodo 2025 
Aapresentação oficial 

das Festas do Bodo 
2025 tem lugar hoje, 

dia 22, mas o Pombal Jornal 
revela-lhe já quais os artistas 
que serão cabeças de cartaz 
no maior evento do concelho 
de Pombal.

Nininho Vaz Maia, que tem 
estado envolvido em polé-
mica nas últimas semanas, 
é um dos cantores que vi-
rá ao Bodo, estreando-se na 
festa pombalense. O artista, 
que une o Flamenco, o pop e 
a tradição cigana num estilo 
único, conquistou inespera-
damente os fãs em 2019 com 
os seus temas originais no 
YouTube, somando mais de 
50 milhões de visualizações. 
O seu álbum de estreia, “Raí-
zes” foi um sucesso e Nini-
nho passou a ser dos artistas 
mais seguidos pelo público 
português, sendo idolatrado 
não apenas pela comunida-
de cigana, onde é visto como 
uma referência. Na passada 
semana, o cantor lançou a 
canção “Verdade”, pouco de-
pois de ter sido constituído 
arguido por suspeitas de en-
volvimento num esquema de 
tráfico de droga.

Quem estará de regresso 
ao Bodo são os Xutos e Pon-

tapés. A última vez que toca-
ram em Pombal, em 2017, foi 
ainda com Zé Pedro, já debili-
tado pela doença. Agora, pre-
param-se para a tour Salve-
se Quem Puder e prometem 

A ideia partiu de Gabriel 
Bonifácio, membro do Teatro 
Amador de Pombal, que quis 
desenvolver um projecto mul-
tidisciplinar. Juntou-se então 
a Miguel Sopas, Rui Cavalhei-
ro e Leonel Mendes, todos 
eles pombalenses e com car-
tas dadas em várias formas 
de arte. A Casa Varela – Cen-
tro de Experimentação Ar-
tística foi o ponto de encon-
tro que lhes permitiu criar de 
raíz um espectáculo que tal-
vez seja quase tão difícil de 
explicar, como de dizer o seu 
nome.

Aftoprosopografia remete 
para o grego e pode ser en-
tendido como a descrição do 
próprio rosto, ou seja, algo co-
mo um auto-retrato. E foi es-
sa a base para esta apresenta-
ção, que vai decorrer no pró-
ximo dia 31, na Casa Varela. 
O ponto de partida é um ar-
tista plástico que faz uma sé-
rie de auto-retratos e que dá 
origem a um projecto públi-

Criação de quatro pombalenses estreia dia 31 na Casa Varela

Aftoprosopografia é teatro, pintura, música e poesia
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A Abrir

co que tem duas vertentes: 
uma exposição de artes plás-

ticas e um momento de tea-
tro e música. Rui Cavalheiro é 

●●Miguel Sopas dá vida ao momento teatral

mãe na passada semana, es-
tá também de volta ao Lar-
go do Arnado, se bem que 
não tenha actuado em no-
me próprio no Bodo. Foi uma 
das convidadas dos Quatro 
e Meia, em 2022. A cantora, 
que já actuou no Teatro-Ci-
ne, retoma em Junho a tour 
“Curta Vida de uma Popstar”, 
que interrompeu no final da 
gravidez.

José Cid é outro nome que 
dispensa apresentações e 
que já actuou por diversas 
vezes em Pombal. Com uma 
carreira ímpar no panora-
ma musical português, é au-
tor de muitos sucessos que 
ecoam nas cabeças do públi-
co de todas as gerações.

Outro dos artistas que irão 
passar em Julho por Pombal 
é Richie Campbell. Apareceu 
em 2012 com uma sonorida-
de reggae que, com o passar 
dos anos, virou-se mais para 
o R&B e os afrobeats. “Befo-
re I Lose My Voice” e “Insom-
nia” são os temas mais recen-
tes.

Outra estreia nas festas do 
Bodo será a do Padre Gui-
lherme, que estará presen-
te com o seu set DJ que, por 
certo, levará muitos curiosos 
ao Largo do Arnado.

uma noite de muito rock em 
português. A banda já anun-
ciou o concerto de Pombal, 
sabendo-se que actuam no 
dia 28 de Julho.

Bárbara Tinoco, que foi 

quem fica responsável pelos 
auto-retratos da exposição, 
Miguel Sopas dá vida ao mo-
mento teatral e Leonel Men-
des toca ao vivo a banda so-
nora. Outro elemento essen-
cial é João Alegrete que as-
sume a luz. Assumindo que 
a parte teatral não seguirá 
uma linha narrativa, mas será 
fragmentada, os autores aca-
baram por fixar-se no univer-
so de Fernando Pessoa e de 
alguns dos seus heterónimos, 
nomeadamente Álvaro de 
Campos e Bernardo Soares. 

No dia 31, o espectáculo vai 
ocupar dois pisos da Casa Va-
rela, com o público a ser con-
vidado a ver a exposição, on-
de estarão os auto-retratos de 
um artista que conhecerão 
depois, noutro espaço, numa 
performance teatral e musi-
cal.

Os bilhetes já se encontram 
à venda na bilheteira online 
do Município de Pombal ou 
no Teatro-Cine.

Festival encerra 
celebrações 
do mês dedicado 
ao Marquês 
de Pombal

Maio é o mês do Marquês 
em Pombal. E o ponto 
alto das várias iniciativas 
programadas, ou aquele 
que conta com mais ade-
são popular, é o Festival 
Pombalino, que este ano 
decorre a 24 e 25. Nesta 
edição, o evento que todos 
os anos tenta focar-se 
num tema alusivo ao pe-
ríodo de vida do estadista, 
vai lembrar os 270 anos 
desde o grande terramoto 
que arrasou Lisboa.
Preapare-se então para 
muita animação durante 
estes dois dias em que, 
com recurso à música, ao 
teatro e à dança, preten-
de-se recriar um mercado 
setecentista, com muitas 
artes do saber-fazer e 
sabores, além de diversos 
espetáculos artísticos. A 
Praça Marquês de Pombal 
será palco para as exi-
bições de saltimbancos, 
dançarinos, músicos, artí-
fices, artesãos, mercado-
res, regatões e taberneiros 
que por certo irão entreter 
o público que por ali pas-
sar, proporcionando-lhes 
uma viagem no tempo. 
Haverá também exibições 
teatrais, cortejos históri-
cos, vestuário da época, 
cenas da vida quotidia-
na, jogos tradicionais e 
espectáculos de música e 
dança da época barroca, 
para que o visitante tenha 
uma experiência imersiva 
nesta recriação dos am-
bientes do século XVIII.
Inserido no evento, reali-
za-se também o Festival 
de Estátuas Vivas Barro-
cas, que é também muito 
acarinhado pelos visitan-
tes. Este ano, a temática 
escolhida foi “O Dia de 
Todos os Santos”, sendo 
apresentadas persona-
gens que recriam Santos 
Mártires, sem faltar a fi-
gura de Sebastião José de 
Carvalho e Melo, o célebre 
Marquês de Pombal cuja 
vida e obra se pretende 
promover neste mês de 
Maio.



para que este assun-
to seja levado à As-
sembleia Municipal de 
dezembro”. A autarca 
diz que já foi recolhi-
da muita informação, 
nomeadamente pelo 
movimento Os Ami-
gos do Arunca, e “ago-
ra é organizar essa in-
formação, complemen-
tar com a parte legal 
e criar um regulamen-
to de gestão da área”. 
Essa gestão poderá ser 
partilhada entre o Mu-
nicípio e outros gru-
pos, como Os Amigos 
do Arunca. “Iremos de-
pois conversar e ver 
quem estará interessa-
do”, revela Isabel Mar-
to, assumindo que a 
autarquia não tem ex-
periência na gestão de 
áreas protegidas.

Para Os Amigos do 
Arunca, este passo pa-
ra classificar o Biopar-
que como área prote-
gida é uma boa notí-
cia, “mas que peca por 
tardia, vindo com três 
anos de atraso”. Ema-
nuel Rocha diz que fo-
ram três anos de mui-
to trabalho, com mais 
de 500 espécies iden-
tificadas e com muitas 
visitas ao local com 

especialistas de várias 
áreas, esperando que 
todo esse trabalho se-
ja usado no documen-
to final. O elemento do 
movimento Os Amigos 
do Arunca mostra-se 
algo preocupado, pois 
“o tempo que estamos 
a demorar para prote-
ger, classificar e criar 
um plano de gestão, é 
tempo em que o Bio-
parque se degrada”. E 
refere que essa degra-
dação é rápida e que 
há evidências que já 
estão à vista. “Se lá 
formos agora, a trufei-
ra está muito mais rija 
e as silvas estão a co-
meçar a aparecer”, re-
vela.

Da parte d’Os Ami-
gos do Arunca, “fica-
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Ambientalistas alertam para a degradação do local e pedem 
rapidez no processo

Bioparque de Pombal 
vai mesmo ser área protegida
O Município de 

Pombal já con-
tratou uma con-

sultora para elaborar 
a proposta de classi-
ficação do Bioparque 
de Pombal (Charne-
ca) como área prote-
gida. O contrato é de 
140 dias e foi realiza-
do pelo valor de 19800 
€ à empresa Território 
XXI – Gestão integra-
da do território e am-
biente. No caderno de 
encargos, está explíci-
to que a empresa terá 
de preparar e entregar 
um dossier com a pro-
posta de Classificação 
como Reserva Natural 
a submeter a discus-
são pública, com a in-
clusão de todos os do-
cumentos necessários, 
entre os quais o rela-
tório de caracterização 
do espaço, a definição 
de objectivos estra-
tégicos, a articulação 
com o PDM, a delimi-
tação cartográfica da 
área e a elaboração 
da proposta do regula-
mento de gestão.

Segundo a vereado-
ra Isabel Marto, o ob-
jectivo é o de “prepa-
rar toda a documen-
tação legal necessária 

A Feira do Livro de 
Pombal vai abrir por-
tas entre os dias 26 
de Maio e 1 de Junho, 
no Largo da Bibliote-
ca. Os visitantes po-
derão adquirir livros, 
com descontos convi-
dativos, além de par-
ticiparem em várias 
das iniciativas pro-
postas, que vão das 
apresentações com 
escritores à música 
ou a conversas em 
torno da promoção ou 
da importância dos li-
vros. O evento “traça-
rá um novo caminho 
na exploração das pa-
lavras e oferecerá no-
vas oportunidades de 
observar, de ler e de 
partilhar momentos”. 

O certame arran-
ca na tarde do dia 26, 
pelas 14 horas, apesar 
da inauguração oficial 
estar agendada para 
as 18h, quando de-
correrá uma conver-
sa sobre “Livros pa-
ra todos os públicos? 
Feiras como espaços 
de democracia cultu-
ral”. Durante a sema-
na, nomeadamente 
entre os dias 27 e 29, 
a animação da Feira 
do Livro estará mais 
vocacionada para o 

Graciete Alvarez será alvo 
de homenagem póstuma

Feira do Livro 
regressa de 26 de 
Maio a 1 de Junho

PUB

mos felizes que a clas-
sificação esteja a avan-
çar, mas gostávamos 
que este processo ti-
vesse sido conduzido 
por nós, com o apoio 
do Município que tem 
técnicos capazes para 
o fazer”. Emanuel Ro-
cha mostra-se também 
um pouco receoso da 
contratação da Terri-
tório XXI, que também 
está ligada ao proces-
so de classificação da 
Serra de Sicó, proces-
so esse do qual não se 
têm conhecido avan-
ços nos últimos tem-
pos.

Quanto a possíveis 
limitações no Biopar-
que após a classifica-
ção, Emanuel Rocha 
diz que não deverão 
existir muitas restri-
ções. “O mais impor-
tante é a flora, nomea-
damente pelo menos 
dez espécies que estão 
em vias de extinção, e 
algumas delas até são 
favorecidas pelo piso-
teio”, garante. Para ele 
e para o movimento 
Os Amigos do Arunca, 
o que interessa mes-
mo é que haja um pla-
no de gestão e quanto 
mais cedo, melhor.

público escolar. A ex-
cepção é no dia 28, 
quarta-feira, em que 
será feita uma home-
nagem à poetisa pom-
balense Graciete Al-
varez, recentemente 
falecida. Depois, na 
sexta-feira à noite, 
haverá música com a 
banda Vanscape.

O fim de semana do 
evento traz as apre-
sentações de livros 
e as conversas com 
escritores. No sába-
do, decorrerá uma 
oficina de ilustração 
com Carlo Giovani 
(10h), a escitora Ma-
ria Inês Graça estará 
no recinto à conver-
sa e será apresenta-
da a colecção Missão 
Democracia, editada 
pela Assembleia da 
República. Decorre-
rão também os es-
pectáculos Mi Fa Sol 
(18h) e “A Sala, a Me-
sa, o Livro” (21h30). 
Finalmente, no dia 1 
de Junho, as escri-
toras Maria Francis-
ca Gama e Madalena 
Sá Fernandes estarão 
na Feira do Livro, no 
dia em que decorrerá 
também uma conver-
sa com autores pom-
balenses.

Está a chegar a quar-
ta edição do Trail Ter-
ras de Almagra. O even-
to realiza-se no próximo 
dia 1 de Junho e é or-
ganizado pela Horizon-
te – Associação Juvenil, 
com o apoio do Municí-
pio de Pombal e da Jun-
ta de Freguesia de Al-
magreira. 

Para esta quarta edi-
ção, as expectativas 
são grandes, aponta o 
presidente da direcção 
da associação Horizon-
te. “Ao longo dos anos, 
o evento tem vindo a 
crescer, e este ano não 
será excepção”, afirma 
Tomás Marques, dan-
do nota de que a orga-

Inscrições no site da Horizonte – Associação Juvenil

Trail de Almagreira é no dia 1
nização está a trabalhar 
“para proporcionar uma 
experiência ainda mais 
completa, segura e en-
volvente para todos os 
atletas”. A colectivida-
de espera receber em 
Almagreira entre 250 e 
300 participantes, que 
poderão optar entre 
dois percursos: um trail 
curto de 17km e uma ca-
minhada de 10km. Seja 
qual for a opção, os atle-
tas vão poder usufruir 
de trajectos “bastante 
renovados, com novos 
trilhos e bastante diver-
tidos”, conta o presiden-
te da direcção. Para tor-
nar o evento ainda mais 
apelativo, não vão faltar 

os habituais postos de 
abastecimento “bem re-
cheados”, acrescenta To-
más Marques. 

E para que tudo este-
ja a postos no dia 1 de 
Junho, a Horizonte con-
ta com a colaboração de 
cerca de 70 voluntários.

Os participantes po-
dem esperar uma manhã 
incrível onde, para além 
do desporto, podem pas-
sar óptimos momentos 
de convivência, sempre 
rodeados de zonas de 
grande beleza natural da 
nossa freguesia”. As ins-
crições devem ser feitas 
em https://www.hori-
zonte-aj.com/trail-terras
-almagra.php.

Para Os 
Amigos do 
Arunca, a 
classificação é 
uma boa notícia, 
“mas que peca 
por tardia, vindo 
com três anos de 
atraso”

Para Os 
Amigos do 
Arunca, a 
classificação é 
uma boa notícia, 
“mas que peca 
por tardia, vindo 
com três anos de 
atraso”
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À esquerda, só o Livre aumentou número de votos no concelho de Pombal

AD cresce e Chega derrota PS 
em todas as freguesias

Acoligação AD, 
com PSD e CDS
-PP a concorre-

rem sem o PPM, voltou 
a ser mais votada, con-
seguindo 43,79% dos 
votos, somando mais 
498 votos do que nas 
legislativas de 2024 
(com os 38 votos do 
PPM teria subido 536 
votos e mais 0,13%). A 
coligação venceu em 
todas as freguesias, 
sendo em Carnide que 
conseguiu a maior per-
centagem e em Pombal 
a menor.

O Chega voltou a der-
rotar o PS no concelho, 

mas agora por núme-
ros mais inequívocos. 
Obteve mais votos que 
os socialistas em todas 
as freguesias e aumen-
tou o seu eleitorado em 
256 votos (22,35%). Ob-
teve 20% ou mais dos 
votos em todas as fre-
guesias, tendo alcan-
çado o melhor resulta-
do com 26,68% em Vila 
Cã e o pior no Louriçal, 
com 20%. Os 6334 vo-
tos no partido de An-
dré Ventura revelam 
um crescimento expo-
nencial quando compa-
rado com as eleições de 
2022, quando foi a ter-

ceira força política do 
concelho com 2032 vo-
tos.

O PS acabou por ser 
o grande derrotado. 
Perdeu 1137 eleitores 
desde o ano passado e, 
com 14,91% dos votos, 
teve o seu pior resulta-
do eleitoral no conce-
lho de Pombal. Além de 
ter sido a terceira for-
ça política em núme-
ro de votos em todas 
as freguesias, não con-
seguiu melhor do que 
os 18,62% na freguesia 
de Pombal e, em quatro 
freguesias (Abiul, Car-
nide, Meirinhas e Vila 

Cã) não chegou sequer 
aos 10%.

Nos restantes parti-
dos, a Iniciativa Libe-
ral consolidou-se como 
a quarta força políti-
ca, apesar de ter perdi-
do 50 votos em relação 
às legislativas anterio-
res. O Livre foi o único 
a crescer no espectro da 
esquerda, com um total 
de 757 votos (tinham si-
do 586 em 2024), mas 
não conseguiu mais do 
que o ADN, que voltou a 
surpreender. Se no ano 
passado muito se falou 
de um possível engano 
do eleitorado devido à 

parecença da designa-
ção com a da coligação 
vencedora, os números 
do passado domingo, 
com 828 votos alcança-
dos (mais 181 do que no 
ano passado), parecem 
mostrar que afinal pode 
não ser bem assim.

Além do PS, outro 
grande derrotado foi o 
Bloco de Esquerda. Em 
apenas um ano perdeu 
mais de metade do seu 
eleitorado no concelho 
de Pombal. Em 2024 ti-
nha registado 993 vo-
tos e agora ficou-se pe-
los 450.Já a CDU per-
deu 78 votantes e fi-

cou-se pelos 0,99%.
Não deixa também de 

ser curioso, pela coinci-
dência, o número de vo-
tantes em branco. Isto 
porque, de um ano pa-
ra o outro, foi pratica-
mente o mesmo. Foram 
671 no ano passado e 
675 este ano. A absten-
ção subiu ligeiramente, 
cifrando-se nos 41,15%, 
quando em 2024 tinha 
sido de 39,27%. Abiul 
foi a única freguesia 
onde a abstenção supe-
rou os 50% e, no lado 
oposto, Meirinhas foi 
onde menos eleitores 
se abstiveram.

●● CARTOON
Por Aníbal Cardona

Os resultados eleitorais no concelho seguiram, em grande medida, a tendência nacional. Há quatro freguesias onde o maior partido 
da oposição em Pombal (PS) não chegou aos 10% e o ADN foi o quarto mais votado nas freguesias de Abiul e Carnide. 

No norte do distrito 
só Castanheira 
deu vitória ao PS
No norte do distrito de Leiria, ape-
nas Castanheira de Pera deu vitória 
ao Partido Socialista. O território é 
governado pelo socialista António 
Henriques e aqui, contrariamen-
te a Ansião, o eleitorado não se 
demarcou do voto expresso nas 
autárquicas.
Apesar da vitória dos socialistas, 
o partido perdeu votos em rela-
ção a 2024, ano em que obteve a 
preferência de 45,73% do eleito-
rado, bem diferentes dos 37,76% 
obtidos este domingo. A AD (coli-
gação PSD/CDS-PP) voltou a po-
sicionar-se como a segunda força 
política, mas cresceu em número 
de votos, assim como o Chega, 
embora, neste caso, o número não 
seja expressivo. Quem também 
perdeu terreno neste território foi 
o Bloco de Esquerda. O partido 
foi agora o sétimo mais votado, 

quando há um ano era a quarta for-
ça política no concelho. Um lugar 
agora ocupado pelo Livre, seguido 
do ADN e da Iniciativa Liberal. 

AD vence em Ansião 
À semelhança do concelho de Pom-
bal, também no concelho de Ansião 
a vitória sorriu, em todas as fre-
guesias, à coligação PSD/CDS-PP 
(AD). No cômputo geral, a AD subiu 
mesmo a votação, assim como o 
Chega. O PS, por sua vez, perdeu 
votos nestas eleições. 
Em Santiago da Guarda foi onde 
mais eleitores votaram na AD 
(55%), seguindo-se as freguesias 
de Pousaflores (53%) e Chão de 
Couce (49%). Curiosamente, foi 
nestes territórios que a direita 
teve a sua maior expressão, uma 
vez que o Chega foi, nestes três 
casos, a segunda força política. Nas 
restantes, a segunda posição foi 
ocupada pelo PS.
Nas próximas eleições autárquicas, 
sabe-se, para já, que a Câmara vai 

ser disputada pelo actual presi-
dente, o socialista António José 
Domingues, que se recandidata a 
um terceiro mandato, e pelo social-
democrata Jorge Cancelinha, actual 
presidente da Junta de Freguesia 
de Ansião.

Soure mantém-se 
fiel aos socialistas
O concelho de Soure deu vitória 
ao PS. Apesar de ter perdido cerca 
de 800 eleitores relativamente às 
legislativas anteriores, o partido 
voltou a sair vitorioso neste terri-
tório do distrito de Coimbra, cuja 
governação autárquica é também 
socialista. Por sua vez, a direita 
ganhou expressão, com a AD e o 
Chega a obterem, nestas eleições, 
mais votos. A AD obteve agora 
29,01%, quando, em 2024, tinha 
registado 24,28%. O Chega foi a 
escolha de 20,36% dos votantes, 
percentagem essa que, no ano 
passado, tinha sido de 17,74%.
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Escritórios
Lojas
Garagens
Elevador Panorâmico
Sala de Reuniões
(c/terraço Panorâmico)

O seu futuro no local certoO seu futuro no local certo

Venha conhecer o lado 
exclusivo do Edifício Rivu

Centro de Negócios 
onde pode escolher 

o seu espaço de Prestígio

Tlm: 917 269 180
www.humanivest.pt

●● CARTOON

AD venceu no distrito e Chega ultrapassou PS

João Antunes dos Santos (PSD) 
foi reeleito deputado

Acontagem dos vo-
tos na noite eleito-
ral de 18 de Maio 

revelou uma alteração na 
distribuição dos deputa-
dos no círculo eleitoral de 
Leiria. A AD conquistou 
cinco mandatos, os mes-
mos que tinha alcança-
do no ano passado, mas 
o Chega conseguiu ele-
ger três, “roubando” um 
ao PS que ficou apenas 
com dois eleitos no dis-
trito. Assim, o pomba-
lense João Antunes dos 
Santos, actual líder do 
PSD de Pombal, foi ree-
leito deputado à Assem-
bleia da República, car-
go para o qual já havia 
sido eleito em Março do 
ano passado.

João Antunes dos San-
tos agradeceu aos pom-
balenses “pelo voto de 

confiança no projecto 
apresentado pela AD”. Re-
ferindo que estas foram 
umas eleições que nin-
guém queria, mas que fo-
ram uma realidade “devi-
do ao oportunismo polí-
tico do PS e do Chega”, o 
líder do PSD de Pombal 
diz acreditar que o resul-
tado nacional é fruto do 

“trabalho que o Governo 
desenvolveu em escas-
sos 11 meses, em que co-
meçou a resolver proble-
mas que o PS não conse-
guiu, ou não quis resol-
ver, em oito anos.” 

Com esta reeleição, 
João Antunes dos Santos 
reafirma o compromisso 
de “estar à altura do de-

safio e da responsabilida-
de”. Entre as causas que 
diz que vai continuar a 
defender para toda a re-
gião e para o concelho 
de Pombal, em particu-
lar, elenca “a requalifi-
cação do IC8, a requali-
ficação do IC2 de Pom-
bal até à Redinha e a 
melhoria nos cuidados 
gerais de saúde, que é 
um sector que impac-
ta muito na qualidade 
de vida das pessoas e é 
importante que consiga-
mos reforçar aquilo que 
é o acesso dos cidadãos 
aos cuidados de saúde 
primários”. O deputado 
manifesta que irá conti-
nuar a defender e a ze-
lar pelos interesses dos 
pombalenses e leirien-
ses e a abraçar causas 
que considera importan-

tes para a região.
Quanto aos resultados 

eleitorais no concelho, o 
presidente da concelhia 
do PSD diz que não se no-
ta uma perda de confian-
ça naquilo que são os 
projectos do partido. “Pa-
rece-me é que, tal como 
a nível nacional, o PS de 
Pombal deve fazer uma 
profunda reflexão sobre 
a sua vida. Se já no ano 
passado tinha tido um 
mau resultado, este ano 
perde mais 1137 votos e 
fica em terceiro lugar em 
todas as freguesias”. 

Recorrendo a uma ana-
logia desportiva, João 
Antunes dos Santos fa-
la na amostragem de 
um cartão não vermelho, 
mas rosa muito escuro 
para o PS de Pombal. “O 
eleitorado não confia e 

não se revê naquilo que 
tem sido a postura e a 
forma de fazer política 
(do PS) no concelho de 
Pombal”.

João Antunes dos San-
tos vai continuar a ser o 
único deputado à Assem-
bleia da República com 
residência no concelho 
de Pombal, mas entre os 
eleitos que saíram destas 
eleições há, pelo menos, 
mais dois que também 
têm ligações ao concelho. 
O socialista Eduardo Pi-
nheiro, eleito pelo círculo 
eleitoral do Porto, é natu-
ral de Pombal e aqui vi-
veu uma grande parte da 
sua vida, e Gabriel Mithá 
Ribeiro, o cabeça de lista 
do Chega por Leiria, tem 
também ligações familia-
res à zona Oeste do con-
celho de Pombal.

No círculo eleitoral de Leiria, a AD mantém o mesmo número de deputados da anterior legislatura, mas o PS 
perdeu um para o Chega, que passa agora a ter três representantes na Assembleia da República.

●●João Antunes dos Santos rodeado de apoiantes na 
sede do PSD de Pombal
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As eleições legislativas de 
domingo dia 18 chamam-nos 
a fazer um conjunto de re-
flexões de primeira impor-
tância: 
A vitória da AD é a vitória 
do partido da estabilidade. 
É a afirmação que os portu-
gueses querem política par-
lamentar e não política para 
lamentar.  
Portugal quer que os políti-
cos encontrem, pelo deba-
te, políticas de progresso, de 
justiça e de diminuição do 
peso do Estado na vida das 
pessoas (economia, burocra-
cia, impostos/imposições). 
Quer um governo que gover-
ne e uma democracia parla-
mentar que sirva para ma-
ximizar políticas e não para 
derrubar governos. 
A vitória de André Ventura 
resulta do voto do pragma-
tismo, da dureza da vida de 
cada um, e da linguagem do 
dia a dia.  
É o resultado da afirmação 
da política feita com pou-
cas palavras, ao encontro 
dos sentimentos e frustra-
ções mais interiores de um 
conjunto de portugueses que 
não desistem de Portugal, 
que não encontram repre-
sentação na classe política 
do mundo das agências de 
comunicação e não querem 
perder muito tempo com 
“coisas de política”. 
Os eleitores do Chega não 
são fascistas, são portugue-
ses e portuguesas que prefe-
rem coisas concretas, diretas 
e no imediato. Estão satu-
rados de discursos, de adia-
mentos e de conversa.  
Saibam PSD, CDS, IL, PS e 
PCP perceber o que estes 
portugueses e portuguesas 
nos têm tentado dizer. 
O principal responsável pela 
dimensão do Chega é o Par-
tido Socialista. 
O Partido Socialista, nestes 
seis anos, normalizou o Che-
ga, ao dizer que o Chega é 

igual ao PSD. 
Vendeu a ideia aos portu-
gueses que seria seguro vo-
tar Chega, pois seria como 
que votar no PSD.  
Esta mentira socialista, mais 
uma, deu segurança ao por-
tuguês descontente, ao por-
tuguês que protesta (porque 
quer trabalhar), ao português 
farto da carga fiscal para vo-
tar no Chega. 
Mas todos sabemos que o 
PPD/PSD é muito diferente 
do Chega.  
O PPD/PSD, já demonstrou, 
ser um partido com pessoas 
capazes de resgatar o país 
da bancarrota, de reformar o 
país modernizando-o, de criar 
um país de liberdade, espe-
rança e desenvolvido.  
Espero que a AD entregue ao 
país as reformas urgentes na 
justiça, na desburocratização, 
na diminuição do Estado na 
vida das pessoas e dê condi-
ções de trabalho na saúde, na 
segurança e na educação. 
Ao Partido Socialista dese-
jo uma boa reflexão e espe-
ro que, como muito dos pom-
balenses sabem, saibam ler a 
história política da França e 
percebam o que sucedeu ao 
Partido Socialista Francês.  
Se não quiserem ler Francês, 
podem aprender com o PS de 
Pombal que definha cada vez 
mais na inconsequência, na 
infantilidade… na inutilidade. 
Mariana Mortágua no dis-
curso de vitória da derro-
ta afirmou que o partido “se 
apresentou a estas eleições 
com a sua história e com o 
seu presente”. Precisamente!!  
O Bloco deixou Livre a sua 
oferta: um partido fresco, 
de gente jovem, com ideias, 
com urbanismo e multicultu-
ralismo.  
Ao trazer o passado e o pre-
sente deixou Livre o futuro, 
que traz esperança, sonho e 
liberdade. 
Estas eleições iniciaram um 
processo de resgate do País 
do maniqueísmo de esquer-
da, do wookismo e da dita-
dura da estética.  
A derrota da esquerda do PS 
e a derrota do Bloco permi-
tem o resgate do Partido So-
cialista para ser novamente 
um partido sensato, pluralis-
ta e respeitador das regras 
democráticas. 
Assim queiram e saibam os 
socialistas fazer. 
A democracia agradece. 

Reacção da concelhia aos resultados das legislativas

“O PS continuará a 
afirmar-se como alternativa 
séria ao poder local”
As eleições legislativas 

deste domingo, dia 18, 
reforçaram a tendên-

cia já expressa em 2024: o PS 
continua a perder votos pa-
ra o Chega. Em nenhuma das 
13 freguesias do concelho, os 
socialistas conseguiram che-
gar aos 20%, contrariamente 
ao partido de André Ventu-
ra, que não ficou abaixo des-
sa percentagem em nenhuma 
delas. Só em Pombal e Redi-
nha, dois redutos onde o PS 
tem uma posição mais vinca-
da, os números não foram tão 
baixos, mas ainda assim com 
perda de votos em relação a 
2024.

Apesar de este ter sido um 
dos piores resultados de sem-
pre do PS no concelho de 
Pombal, o presidente da con-
celhia prefere olhar com opti-
mismo para os próximos me-
ses. 

“Relativamente aos resul-
tados das eleições legislati-
vas deste domingo, importa, 
em primeiro lugar, respeitar a 
vontade expressa pelos elei-
tores e reconhecer a impor-

tância do momento demo-
crático que vivemos”, começa 
por afirmar Rui Pinhão. 

Apesar dos resultados, o di-
rigente socialista considera 
que o partido “teve uma pres-
tação honrosa, mesmo num 
contexto particularmente de-
safiante, e continuará a de-
sempenhar, com responsabi-
lidade, o seu papel na defesa 
dos interesses do país e das 
populações.”

No caso concreto de Pom-
bal, Rui Pinhão diz que o par-
tido “continuará a afirmar-
se como alternativa séria ao 
poder local, com um projec-
to sólido, coerente e centrado 
nas pessoas”. O presidente da 
concelhia entende que a aná-
lise aos dois actos eleitorais 
deve ser feita de forma dife-
renciada, considerando tra-
tar-se de “momentos distin-
tos, com agendas distintas.” 

“O nosso foco está no terri-
tório, nos problemas concre-
tos dos pombalenses e nas 
respostas que, infelizmente, 
continuam a tardar por par-
te do executivo municipal” e, 

Opinião

Iniciado o processo 
de resgate de Portugal 
ou por um Partido 
Socialista à antiga

nessa medida, “estamos cer-
tos de que a força do traba-
lho, da seriedade e da visão 
de futuro prevalecerá, inde-
pendentemente do contexto 
nacional”, sublinha Rui Pi-
nhão.

“Não receamos os resulta-
dos, nem nos desviamos do 
nosso caminho”, uma vez que 
“o projecto autárquico que o 
PS está a construir em Pom-
bal é resultado de trabalho, 
escuta activa, compromisso 
e seriedade.”

O presidente do PS Pom-
bal assume que a estrutu-
ra irá continuar a reforçar a 
presença “junto das popula-
ções, a denunciar o que está 
mal e a apresentar propostas 
para um concelho mais justo, 
mais equilibrado e com futu-
ro.”

“O que os resultados na-
cionais mostram é que os 
cidadãos exigem respostas, 
e nós, em Pombal, estamos 
prontos para continuar a dar 
essas respostas com firmeza 
e responsabilidade”, conclui 
o dirigente.

João Pimpão 
Militante do PPD/PSD

A Câmara Municipal de Pombal adjudi-
cou, na última reunião do executivo, rea-
lizada a 9 de Maio, os contratos para a 
construção de três novas unidades de saú-
de no concelho.

A Unidade de Saúde do Vale do Arunca, 
que irá servir as populações das fregue-
sias da Redinha, Pelariga e Almagreira, foi 
adjudicada por cerca de dois milhões de 
euros, acrescidos de IVA, à empresa Cer-
vimat, Lda. A obra vai ser erguida na loca-
lidade de Meires (Pelariga). 

Por sua vez, foi igualmente adjudicada a 
obra para a Unidade de Saúde de Santia-
go, São Simão de Litém e Albergaria dos 
Doze, por um valor próximo dos dois mi-
lhões de euros, mais IVA, à empresa Ma-
jor, Santos & Filhos, Lda. O futuro pólo fi-
cará localizado na aldeia de Lameirão.

Foi por um valor também próximo dos 
dois milhões de euros, acrescidos de IVA, 
que o executivo adjudicou a Unidade de 
Saúde de Carnide, Meirinhas e Vermoil, a 
construir na localidade de Outeiro da Ra-
nha. A obra ficará a cargo da empresa Da-
tiben, Lda.

Vão avançar as 
obras para três 
novas unidades 
de saúde 
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Pombal vai contar com meios iguais aos de 2024 e região vai ter 471 operacionais 

Operacionais e viaturas já estão a postos 
para o combate aos incêndios

A Região de Leiria 
vai ter 471 opera-
cionais, 113 via-

turas e três meios aé-
reos no período crítico 
do Dispositivo Especial 
de Combate aos Incên-
dios Rurais (DECIR), 
que entrou em vigor no 
passado dia 15, disse o 
comandante sub-regio-
nal à agência Lusa. 

Segundo o comandante 
sub-regional de Emergên-
cia e Protecção Civil, Car-
los Guerra, dos 471 ope-
racionais para a fase crí-
tica, que compreende os 
meses de Julho, Agosto e 
Setembro, 431 estão afec-
tos ao combate: 300 bom-
beiros, 52 elementos da 
Unidade de Emergência 
de Proteção e Socorro da 
Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) e 79 sapado-
res florestais, a que se so-
mam 91 veículos. Já a vi-
gilância integra 40 opera-

cionais (30 elementos do 
Serviço de Proteção da 
Natureza e do Ambien-
te da GNR e 10 da Polí-
cia de Segurança Públi-
ca), e 22 veículos. 

Em 2024, no mesmo 
período crítico, a Região 
de Leiria contava com 
481 operacionais, 109 via-
turas e três meios aéreos. 

A Sub-região de Lei-
ria integra os conce-
lhos de Alvaiázere, An-
sião, Batalha, Castanhei-
ra de Pera, Figueiró dos 
Vinhos, Leiria, Marinha 
Grande, Pedrógão Gran-
de, Pombal e Porto de 
Mós, o território da Co-
munidade Intermunici-
pal com o mesmo nome. 

No caso concreto do 
concelho de Pombal, o 
território vai contar com 
a ajuda de uma Equipa 
de Combate a Incêndios 
(ECIN), constituída por 
cinco elementos e um 

veículo; uma Equipa Lo-
gística de Apoio ao Com-
bate (ELAC), com dois 
elementos e um veículo-
tanque e uma equipa do 
Serviço de Brigadas de 
Aeródromo (SBA), forma-
da por três elementos. 

Para o período crítico 
do DECIR, Pombal dis-
põe ainda de um meio 
aéreo ligeiro para o ata-
que inicial (ATI) e cinco 
elementos da Unidade 
de Emergência de Pro-
teção e Socorro (UEPS) 
da GNR, assim como de 
um meio aéreo pesado 
para o ataque ampliado 
(ATA), disponível a partir 
do dia 6 de Junho.

À Lusa, Carlos Guerra 
disse ter duas preocupa-
ções no âmbito do DECIR, 
uma das quais prende-se 
com a origem dos incên-
dios rurais, não obstante 
o grande esforço de “to-
das as forças empenha-

das, todos os agentes” e 
incluindo a comunicação 
social, em campanhas de 
sensibilização. 

“Continuamos a ter um 
elevado número de ocor-
rências de incêndios ru-
rais que têm origem hu-
mana, sejam negligentes, 
sejam intencionais, sejam 
por outro motivo”, real-
çou o comandante sub
-regional, defendendo in-
vestimento “para que es-
tes comportamentos hu-
manos deixem de existir”. 
Neste âmbito, exemplifi-
cou a existência de “mui-
tas queimadas descontro-
ladas, muitas pessoas que 
nos dias do período críti-
co, fora de qualquer regra 
de protecção, continuam 
a fazer a sua pequena fo-
gueira”, insistindo na ne-
cessidade de estas igni-
ções de origem humana 
terminarem. Outro pro-
blema passa pela “cres-

Número de operacionais tem vindo a diminuir na região de Leiria. Alerta foi deixado pelo comandante sub-regional de Emergên-
cia e Protecção Civil, referindo que do ano passado para este ano o número de operacionais diminuiu, o que já tinha ocorrido 
entre 2023 e 2024. Defende um investimento para travar o elevado número de incêndios de origem humana, como é o caso das 
queimadas.

cente dificuldade que vai 
havendo, e ano após ano 
as questões vão-se agu-
dizando cada vez mais”, 
em manter “um disposi-
tivo de recursos huma-
nos que seja consentâ-
neo com as necessidades 
da região”. 

Referindo que do ano 
passado para este ano o 
número de operacionais 
diminuiu, o que já tinha 
ocorrido entre 2023 e 
2024, Carlos Guerra avi-
sou que se está peran-
te um processo lento de 
perda de operacionais. 
“Vamos perdendo ope-
racionais todos os anos, 
daqueles que estão dis-
poníveis numa primeira 
intervenção”, avisou, as-
sumindo tratar-se de um 
“factor preocupante”. 

Carlos Guerra adiantou 
que “os corpos de bom-
beiros tentam dar o seu 
melhor e “arregimentar‘” 

para as suas fileiras pes-
soas, assim como a GNR 
e os sapadores florestais, 
mas “não está fácil”. De 
acordo com o comandan-
te sub-regional de Emer-
gência e Protecção Civil, 
“não está fácil contratar, 
não está fácil ter bom-
beiros voluntários que 
se disponibilizem, mes-
mo com uma pequena 
compensação que é da-
da”, sendo que, “este ano, 
teve um aumento muito 
significativo”. “Ainda as-
sim, não temos aquilo 
que gostaríamos de ter, 
a quantidade que gosta-
ríamos de ter de equipas 
de combate a incêndios”, 
declarou Carlos Guerra, 
que referiu ainda ques-
tões relacionadas com o 
desordenamento flores-
tal, o despovoamento do 
Interior, a falta de aces-
sos e as condições me-
teorológicas. 
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Inserida no movi-
mento global #Walkin-
gRivers, Os Amigos do 
Arunca, com a colabora-
ção do Município, orga-
nizaram uma caminha-
da pelas margens do Rio 
Arunca. Cerca de 150 
pessoas participaram no 
evento que serviu tam-
bém para apoiar a Aju-
danimal. Os 334,90€ an-
gariados vão servir para 
esterilizar 10 animais.

Nesta segunda edição, 
houve algumas novida-
des. Desde logo, a opor-
tunidade de percorrer as 
margens do Arunca na 
freguesia de Vermoil, cal-
correando já os novos 
passadiços que estão 
concluídos e a ponte em 
madeira, na junção do 
Arunca com o Cabrun-
ca. Hove também tempo 
para se conhecer melhor 
a história e importân-
cia do rio, explicada por 
Nelson Pedrosa, e pa-
ra ouvir alguns poemas, 
um deles da autoria de 
Graciete Alvarez, faleci-
da na semana passada.

Mas nem tudo foi bom 
na caminhada. Uma das 
constatações foi a da uti-

lização de herbicidas nos 
trabalhos realizados jun-
to ao Arunca. Emanuel 
Rocha, d’Os Amigos do 
Arunca, fala em “retro-
cesso ambiental” e diz 
ser “difícil de entender 
o que é que mudou en-
tre executivos”. Explica 
que, em 2017, o execu-
tivo liderado por Diogo 
Mateus proibiu a câma-
ra de comprar e utilizar 
herbicidas. Ele próprio 
defendeu a autarquia, 
em 2022, numa iniciati-
va da Quercus. “E agora 
vejo que, com este exe-
cutivo, voltou-se a apli-
car herbicidas em quan-
tidades muito grandes, 
quer nas juntas de fre-
guesia quer em obras 
que não sendo suas, 
são da sua responsa-
bilidade”. Emanuel Ro-
cha referiu também que 
os trabalhos realizados 
nas margens do Arun-
ca colocaram pedras e 
terra no rio e causaram 
a queda de muitas árvo-
res. Além disso, muitos 
salgueiros e amieiros 
terão sido destruídos no 
processo de limpeza das 
margens.

Margens do rio Arunca

Caminhada permitiu 
constatar utilização 
de herbicidas

4.ª etapa do GPS EPIC organizada pelos BTTralhos e Junta da Pelariga

Serra de Sicó recebeu 
adeptos do BTT de vários 
pontos do país
Os BTTralhos Bike 

Team continuam a 
mostrar aos adep-

tos do BTT as riquezas 
naturais da Serra de Si-
có. Dois anos depois de 
ter organizado uma das 
etapas do GPS EPIC 
Samsys, a equipa da Pe-
lariga voltou a ser a an-
fitriã de mais um even-
to associado a este con-
ceito e contou, uma vez 
mais, com o apoio da 
Junta de Freguesia. 

A 4ª etapa realizou-
se sábado passado (17), 
com dois percursos à es-
colha, e que tiveram co-
mo ponto de partida o 
centro da Pelariga e tér-
mino junto à associação 
da Machada. 

Ao longo de toda a 
manhã, os cerca de 260 
participantes, vindos de 
vários pontos do país 
(os mais distantes vie-
ram de Barcelos, Arcos 
de Valdevez, Guimarães, 
Sesimbra e Setúbal), ti-
veram oportunidade de 

conhecer os locais mais 
icónicos da Serra de Si-
có, com destaque para 
as Buracas do Casmilo.

“O mais importante 
para nós foi o reconhe-
cimento de que o per-
curso estava duro, mas 
fantástico”, refere Ulis-
ses Moreira, um dos ele-
mentos da equipa. O ci-
clista destaca os elo-
gios recebidos por quem 

participou e que se es-
tendem, também, a tu-
do o que a organização 
lhes proporcionou. Com 
uma inscrição simbólica 
de 10 euros, os ciclistas 
usufruíram não apenas 
de trilhos de excelência 
para a prática da mo-
dalidade, mas também 
de reforços alimentares 
ao longo do trajecto e à 
chegada à meta, altura 

em que foram recebidos 
com uma sopa, bifana e 
bebida.

Perante o sucesso de 
mais este evento, os BT-
Tralhos não colocam de 
parte a possibilidade de 
voltarem a organizar 
uma nova etapa do GPS 
EPIC, que regressa ago-
ra em 2027 (evento rea-
liza-se de dois em dois 
anos).

●●A organização espera voltar a receber o evento na Pelariga em 2027

●●A escultura realizada por José Faustino, perto do açu-
de, foi uma das atracções 

A comissão organiza-
dora da Festa do Cabe-
ço, na freguesia do Car-
riço, voltou a organizar 
mais uma iniciativa de 
angariação de fundos 
para a realização dos 
festejos anuais, em hon-
ra de Nossa Senhora da 
Boa Viagem (13, 14 e 15 
de Agosto). 

Depois do sucesso do 
Festival de Sopas, em Fe-
vereiro, o Parque Social do 
Cabeço voltou a ter casa 
cheia, desta vez para uma 
noite de fados, no passado 
dia 10. Tal como em even-
tos anteriores, a comissão 
de festas não deixou ne-
nhum pormenor ao acaso. 
O staff equipou-se a rigor, 
com trajes associados ao 
fado, onde o vermelho e 
o preto – e os tradicionais 
xailes - dominaram as in-
dumentárias. O próprio 
palco ‘vestiu-se’ a preceito 
para receber os músicos, o 

Evento para angariar verbas para as Festas do Cabeço

Fado esgotou lotação 
do Parque Social do Cabeço

●●Membros da comissão organizadora das festas 
que conferiu ao evento um 
ambiente memorável.

Mas nem só de fado se 
fez o serão. Houve petis-
cos, salgados e caldo ver-

de, mas também momen-
tos de muito convívio en-
tre os presentes.

A próxima actividade 
está agendada para este 

sábado à noite (24), no Lar-
go da Capela, onde Filipe 
Mineiro e o DJ Vítor Pe-
reira dão o mote à músi-
ca, a partir das 21h30.
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Actividades da Junta de Freguesia de Pombal em Maio e Junho

Estão de regresso a Assembleia, 
Pombalíadas, Crianças ao Palco 
e torneio de xadrez 
Está marcada para es-

ta sexta-feira (23), pe-
las 18h00, a VII Assem-

bleia das Crianças, organiza-
da pela Junta de Freguesia 
de Pombal. A iniciativa, pro-
movida no âmbito da Acti-
vidade de Enriquecimento 
Curricular (AEC) de Cidada-
nia, reúne 46 alunos no Sa-
lão Nobre da Câmara Muni-
cipal, provenientes de nove 
escolas da freguesia, e tem 
como tema central “Inclusão, 
Diversidade e Multiculturali-
dade”. 

“Através da apresentação 
de projectos desenvolvidos 
ao longo do ano lectivo, os 
participantes terão a oportu-
nidade de expressar as suas 
opiniões, debater ideias e 
propor soluções para a esco-
la e para a comunidade, num 
exercício de cidadania activa 
que promove competências 

como o pensamento crítico, a 
empatia e a cooperação”, ex-
plica a Junta de Freguesia, 
em nota enviada à imprensa.

Na semana seguinte, a 31 
de Maio, entre as 10h00 e as 
12h00, o Parque do Açude, 
em Pombal, será o cenário 
das Pombalíadas, uma inicia-
tiva de carácter desportivo 
que visa incentivar a prática 
da actividade física e o espí-
rito de equipa entre os mais 

novos. É dirigida a alunos do 
1.º ciclo, até ao limite de 90 
participantes, e decorre no 
âmbito da AEC de Activida-
de Física e Desportiva. Inclui 
jogos tradicionais que pro-
movem um ambiente inclusi-
vo, de partilha e cooperação. 

Para 13 de Junho fica re-
servada a 14ª edição do con-
curso Crianças ao Palco. O 
espectáculo decorre, tal co-
mo em anos anteriores, no 
Jardim do Cardal, a partir 
das 21h00. Promovido anual-
mente pela Junta de Fregue-
sia, o projecto tem como ob-
jectivo “valorizar o talento 
infantil, estimular a criativi-
dade e promover a expressão 
artística desde os primeiros 
anos de escolaridade”.

 A audição dos 1031 alunos 
dos estabelecimentos de en-
sino do 1.º ciclo da freguesia 
teve início em Outubro de 
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2024 e foi feita por dois mú-
sicos, responsáveis pela se-
lecção dos 12 participantes 
que chegaram à fase final e 
pela orientação artística das 
apresentações no espectácu-
lo final de 13 de junho. Mais 
uma vez, o Jardim do Cardal 
vai dar palco ao talento, em 
português, e os pequenos ar-
tistas contam com o incen-
tivo e apoio das claques de 
familiares, amigos e profes-
sores.

 “Esta iniciativa tem-se afir-
mado como um verdadeiro 
palco de oportunidades para 
as crianças, contribuindo pa-
ra o desenvolvimento da au-
to-estima, da expressão indi-
vidual e do espírito de parti-
cipação”, destaca a autarquia 
liderada por Carla Longo.

A fechar este ciclo de acti-
vidades, terá lugar, no dia 14 
de Junho, entre as 14h00 e 

as 17h00, o X Torneio Jovem 
de Xadrez, na Escola Básica 
Integrada Gualdim Pais. In-
tegrado nas AEC e dirigido 
a alunos do 3.º, 4.º e 5.º ano 
das escolas da freguesia, “vi-
sa fomentar o raciocínio lógi-
co, a concentração e a convi-
vência positiva em contexto 
competitivo, através da prá-
tica de xadrez enquanto fer-
ramenta educativa e forma-
tiva”.

Na nota enviada à impren-
sa, a Junta afirma que estas 
iniciativas reflectem “o em-
penho” da autarquia “em pro-
mover uma educação mais 
completa e inclusiva, apos-
tando no desenvolvimento 
integral das crianças e na 
valorização do seu papel en-
quanto cidadãos activos e 
criativos, com impacto posi-
tivo na escola, na família e 
na comunidade”.
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Opinião

SOBRE AS 
RETENÇÕES 

E REEMBOLSOS 
DE IRS

O tema das retenções e dos re-
embolsos de IRS tem estado na 

ordem do dia e tem sido objeto de 
grande discussão pública. O prazo de 
entrega da declaração modelo 3 de 
IRS relativa a 2024, teve o seu início 
no dia 1 do mês de abril e vai até 30 
de junho. Em princípio e teoricamen-
te, quanto mais cedo se entregar a 
declaração, mais cedo se receberá o 
reembolso, se for caso disso e se todo 
o processo decorrer com normalidade.

Mas, o modo como este assunto é 
tratado na comunicação social, 

não esclarecendo todas as dúvidas 
e podendo até levar a confusões e 
enganos que poderão não agradar aos 
sujeitos passivos de IRS que somos 
todos nós, podendo frustrar as suas 
expetativas, que até poderão não ser 
legítimas, se as informações trans-
mitidas não forem corretas. Por isso, 
talvez valha a pena, numa postura 
totalmente construtiva e tendencial-
mente utilitária, tentar esclarecer este 
assunto.

As taxas de IRS em vigor estão 
previstas no Artº. 68º do CIRS, 

são fixadas em função do rendimento 
anual, sendo, em 2025, a taxa máxi-
ma de 48%, se o rendimento anual 
for superior a 83.696 €.  Atualmente 
existem nove escalões de IRS, sendo 
as taxas progressivas, ou seja, quanto 
maior forem os rendimentos, maiores 
serão as taxas a aplicar. A chamada 
retenção na fonte é feita, mensalmen-
te, pela empresa ou entidade paga-
dora dos rendimentos do trabalho e 
das pensões, varia de acordo com os 
rendimentos, o estado civil (1 titular 
ou 2) e o número de dependentes. 
Será mais reduzida se existir um grau 
de deficiência superior a 60%. 

Os cálculos são complexos, dema-
siado técnicos, mas este problema 

é resolvido facilmente através de 
programas informáticos, onde se po-
dem fazer simulações que permitem 
obter os valores líquidos a receber. 
Isto aplica-se quer aos processamen-
tos mensais, quer aos anuais, onde 
serão obtidos os valores finais globais, 
calculando os valores a pagar ou a 
receber (reembolsos). Nas deduções, 

além das específicas, também se 
entra em linha de conta com determi-
nado tipo de despesas (saúde, edu-
cação, etc.) e benefícios fiscais (PPR, 
etc). Também podem ser deduzidos 
valores de IVA, relativos a certo tipo 
de despesas (restauração, alojamento, 
cabeleireiro, esteticista e reparação de 
automóveis).

Mas, o nosso objetivo principal é 
explicar o modo como são feitas 

as retenções na fonte de IRS. Para 
facilitar os cálculos, a AT publica 
tabelas práticas, que são aplicadas no 
processamento mensal de salários e 
pensões, onde se entra em linha de 
conta com o agregado familiar, como 
foi referido atrás. E é aqui que surge 
a confusão, porque estas tabelas têm 
sido feitas com objetivos políticos 
de natureza eleitoralista, sofrendo 
ajustamentos de acordo com as con-
veniências políticas do governo que 
as publica.

Se forem elaboradas com taxas 
mais altas, o reembolso será maior 

porque se descontou mais. O Esta-
do vai-se servindo com o dinheiro 
dos contribuintes, sem pagar juros, 
devolvendo-o apenas no ano seguinte. 
Se, entretanto, houver eleições, os 
eleitores tenderão a votar no partido 
do governo, porque lhes devolveu 
dinheiro, o que cria boa vontade. E 
esta situação tem sucedido frequente-
mente no passado.

Mas se, ao contrário, as retenções 
mensais baixarem, o valor líquido 

a receber mensalmente será maior, 
mas o reembolso no ano seguinte será 
menor ou até o resultado pode ser 
um valor a pagar e os contribuintes 
ficarão menos satisfeitos. Foi isso que 
sucedeu em 2024, especialmente nos 
meses de setembro e outubro, pelo 
que os reembolsos serão mais baixos 
em 2025, ou pode até haver valores 
a pagar. É evidente que esta situação 
é mais correta, porque favorece os 
contribuintes, se estes souberem gerir 
o seu dinheiro.

Claro que o imposto liquidado é 
igual nos dois cenários referidos, 

embora, dada a iliteracia financeira 
existente, os contribuintes talvez não 
se deem conta das razões e não com-
preenderão a diferença. Mas, se forem 
comparar os recibos mensais dos três 
últimos anos e as respetivas declara-
ções anuais, chegarão certamente a 
esta conclusão.

O que sabemos, é que as taxas de 
tributação em IRS são mais ele-

vadas em Portugal do que nos nossos 
parceiros europeus mais desenvolvi-
dos e a comparação do custo de vida 
nesses países desfavorece-nos. Veja-se 
o preço dos automóveis e dos com-
bustíveis e a conclusão será a mesma. 

Há situações especiais como é o 
caso dos residentes não habitu-

ais, cujo regime é aplicado a novos 

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

residentes estrangeiros ou a cidadãos 
portugueses que tenham emigrado há 
mais de 5 anos, sobre os rendimentos 
de trabalho qualificado e pensões, 
cuja taxa especial de IRS é de 20%, 
durante 10 anos. Do mesmo modo o 
IRS jovem, recentemente criado.

Para concluir, entendemos que os 
governos deveriam ter nos seus 

programas a redução das taxas de 
tributação do IRS (no último escalão 
a taxa é de 48%) e não apenas os 
ajustamentos relacionados com as ta-
xas de inflação, para que os cidadãos 
ficassem com mais dinheiro disponí-
vel. Comprariam mais, pagariam mais 
IVA, a economia desenvolvia-se, havia 
mais dinheiro em circulação e o País 
progrediria. 

Mas, para isso teriam de reduzir a 
despesa pública, contrariando os 

fortes interesses instalados que vivem 
sentados à mesa do orçamento. Na 
recente campanha eleitoral nenhum 
partido prometeu a redução da des-
pesa pública. Antes pelo contrário, se 
cumprirem as suas promessas eleito-
rais, o seu aumento será uma fatali-
dade. Daqui resultará um aumento de 
impostos que teremos de pagar ou um 
aumento da dívida pública, que assim 
continuará a aumentar, em valor 
absoluto, embora o valor relativo, ou 
seja, em percentagem do PIB, possa 
diminuir. Mas, o que teremos de pagar, 
depois, é o valor acumulado em euros.

Este fim de semana de meados de-
Maio de 2025 foi de vitórias impor-

tantes para as cores que apoio. 
No futebol, a festa fez-se em tons de 

verde com a conquista pelo Sporting 
Clube de Portugal do campeonato na-
cional da I Liga. Nesta prova, tivemos 
de superar os nossos 17 adversários 
numa disputa realizada até à ultima 
jornada, o que ajuda a ilustrar a difi-
culdade da vitória alcançada.

Na política, os Portugueses votaram 
para a eleição da Assembleia da Repú-
blica e deram a vitória à coligação entre 
PSD e CDS-PP, com uma vantagem em 
relação ao PS, tradicionalmente o princi-
pal adversário,  clara e talvez humilhante.

No desporto tal como na política não 
é possível nem desejável ganhar sem-

HIC ET NUNC

VITÓRIA (sem Ódio)
pre; é positivo que existam adversários 
fortes que nos dificultem o triunfo, va-
lorizando dessa forma o trabalho do 
“campeão”.

Dos sportinguistas com quem me re-
laciono regularmente, muitos não parti-
lham da minha ideologia, a democracia-
cristã para os mais distraídos, e alguns, 
estão nos antípodas das minhas convic-
ções. Esta divergência não faz com que 
não possamos conviver e respeitar as 
diferenças de opinião que temos, quan-
do o tema não é o desporto. 

Insultar, difamar, desrespeitar as con-
vicções de um indivíduo ou mesmo 
transformar um adversário em inimigo, 
são caminhos que não produzem qual-
quer resultado positivo para a socieda-
de nem para as partes envolvidas. Na 

semana passada, tive oportunidade de 
conversar com alguns dos peregrinos 
que passaram por Pombal em direção 
a Fátima, entre outras coisas, sobre a 
campanha eleitoral em curso e sobre 
os possíveis resultados. Alguns assumi-
ram-se pró-Chega sem qualquer proble-
ma ou inibição. As pessoas são livres 
de ter as suas convicções mas na mi-
nha perspectiva, não faz sentido um 
católico ser apoiante do Chega, do 
seu estilo e do conteúdo, algo não ba-
te certo na equação. Esta minha con-
vicção ficou ainda mais solidificada 
depois de ouvir o discurso de André 
Ventura na sua vitória eleitoral.

Temos problemas graves para resol-
ver no nosso Portugal, no sector primá-
rio,  na Mobilidade social, na Educação, 

na Justiça, na Economia, na Saúde, na 
Natalidade, nos cuidados aos Idosos, 
nas assimetrias regionais, etc; mas a so-
lução para estas e outras dificuldades, 
mais ou menos complexas, não passa 
por “limpar Portugal” ou “mandar os 
imigrantes para a terra deles” e mui-
to menos por nos odiarmos uns aos 
outros como (des)irmãos enquanto ci-
tamos o Papa Francisco ou rezamos 
uma Ave Maria.

O respeito pelo próximo é um dos 
principais ensinamentos do Cristia-
nismo e deve ser sempre uma premis-
sa obrigatória na nossa sociedade, pa-
ra o bem de Todos.

Telmo Lopes 
Presidente da concelhia de Pombal 

do CDS-PP 
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Tomada de posse da nova equipa directiva 

Ricardo Cruz 
sucede a Raul 
Bruno na 
associação 
da Machada

Ricardo Cruz é o novo pre-
sidente da direcção da 
Associação de Recreio, 

Desporto, Educação e Cultura 
(ARDEC) da Machada. A toma-
da de posse foi este domingo 
à tarde (18) e coincidiu com a 
celebração de mais um aniver-
sário da colectividade da fre-
guesia da Pelariga, fundada 
em 1989.

A equipa agora liderada por 
Ricardo Cruz é formada por 
Cláudia Nunes, Armindo Go-
mes, Casemiro Santos, Hen-
rique Luís, Arlindo Brandão e 
Jorge António.  

Na passagem de testemunho, 
Raul Bruno, que até agora as-
sumia a presidência da AR-
DEC, agradeceu aos associa-
dos o apoio nestes “três anos 
difíceis”. Em jeito de repto, o 
ex-dirigente lembrou que estão 

pela frente mais três anos de 
trabalho, neste novo mandato, 
mas que “tudo será mais fácil, 
se continuarmos unidos.” 

Perante sócios e amigos da 
ARDEC, Raul Bruno apelou 
aos presentes para que apoiem 
a nova equipa e lembrou que, 
embora o associativismo esteja 
“em crise”, é preciso “preservar 
a associação.” “Da minha parte 
quero agradecer às pessoas da 
Machada e ao Ricardo por dar 
continuidade a este legado”, 
concluiu Raul Bruno.

Por sua vez, Ricardo Cruz es-
pera dar continuidade ao le-
gado do antecessor, compro-
metendo-se, juntamente com 
quem o acompanha, a dinami-
zar a colectividade, promoven-
do iniciativas que fomentem o 
espírito comunitário, através 
do convívio.

●●Vereador, presidente da Junta e elementos da nova direcção

Faleceu, na semana passada, 
Graciete Alvarez, aos 94 anos. 
Natural e residente em Pombal, 
“tem um percurso de vida de 
activista, com dedicação a cau-
sas sociais e à política”, como 
descreve o Município de Pom-
bal na nota de pesar publicada 
na página de Facebook. A au-
tarquia recorda, ainda, a parti-
cipação activa de Graciete Al-
varez na angariação de fundos 
para a construção do Hospital 
de Pombal, na década de 50, e 
o facto de ter sido mandatária 

da candidatura do general Ra-
malho Eanes à Presidência da 
República, em 1976. Escreveu o 
primeiro poema aos nove anos 
de idade e, ao longo da sua vi-
da, publicou vários livros de 
poesia. Desta paixão resultou, 
também, uma colaboração regu-
lar, como cronista, na década de 
80, no então jornal quinzenário 
“Voz do Arunca”. Em 2019, nu-
ma revisitação à obra literária 
de Garciete Alvarez, a Bibliote-
ca Municipal de Pombal dina-
mizou um Roteiro Literário.

Dedicou a vida à cultura e a causas sociais

Morreu Graciete Alvarez
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Big Show Circus, Jorge Guerreiro e Smell’s Like 90’s são os principais artistas

Cartaz das festas da Guia 
desvendado em almoço
J á está desvendado 

o programa oficial 
das Festas em hon-

ra de Nossa Senhora da 
Guia. A apresentação do 
cartaz decorreu domin-
go passado (18), duran-
te um almoço, no salão 
paroquial, que juntou 
mais de duas centenas 
de pessoas.

Depois de em 2024 
ninguém ter pegado na 
bandeira para assumir 
a organização dos feste-
jos deste ano, duas pes-
soas da terra entende-
ram que a tradição não 
podia acabar e desafia-
ram mais alguns a jun-
tarem-se ao grupo. “Ini-
cialmente era uma co-
missão de sete pessoas 
e, neste momento, so-
mos 20 a 30 pessoas a 
ajudar em prol de uma 
causa”, destaca um dos 
mentores da iniciativa.

É também este res-
ponsável que conta, à 
margem do almoço de 
domingo, que o bichi-
nho da organização do 
evento remonta ao pe-
ríodo da pandemia. Nes-
sa altura, já tinham as-
sumido em mãos a ta-
refa, mas as restrições 
impostas pelo inespe-

rado problema de saúde 
pública adiaram a con-
cretização dos festejos. 
“Quando tudo retomou 
a normalidade, a pessoa 
que estava à frente da 
comissão já não tinha 
disponibilidade”, con-
ta. Volvidos estes anos, 
e vendo que o ano pas-
sado ninguém pegou na 
bandeira, arregaçaram 
novamente as mangas 
para evitar que a vila 
ficasse sem a sua festa 
anual. “É um trabalho 
desafiante e, ao mesmo 

tempo gratificante, ver 
a união das pessoas”, 
constata o mesmo ele-
mento da comissão.

A primeira activida-
de do grupo foi o Festi-
val de Sopas, que juntou 
perto de 400 pessoas. 
Depois disso, colabora-
ram com o Guiense na 
organização do aniver-
sário e no Carnaval rea-
lizaram um jantar com 
uma centena de partici-
pantes.

As festas estão mar-
cadas para 1, 2 e 3 de 

Organização faz balanço 
muito positivo do evento

Festival da Fava 
teve “a maior 
edição de sempre”

O Festival da Fava, 
em Meirinhas, teve “a 
melhor e a maior edição 
de sempre”. O balanço 
foi feito pela Junta de 
Freguesia, entidade que 
assume a organização 
do evento com o apoio 
das colectividades lo-
cais, que destaca a ele-
vada participação de pú-
blico, superior à de anos 
anteriores. Fazendo jus 
à opinião da esmagado-
ra maioria dos festivalei-
ros, a autarquia liderada 
por João Pimpão diz que 
esta edição “terá sido a 
melhor de sempre”.

Para este sucesso mui-
to contribuiu a quali-
dade das iguarias con-
feccionadas pelo Lar da 
Felicidade, pelo serviço 
de sala assegurado pe-
la APA-Associação de 
Pais de Meirinhas e pelo 
apoio de bar da respon-
sabilidade da Associação 
Recreativa de Meirinhas, 
aponta a autarquia.

“O Festival da Fava é 
um projecto comunitá-
rio participativo que tem 
como objectivo o desen-
volvimento da pequena 
agricultura familiar, a 
recuperação de terrenos 

agrícolas, a preservação 
e a divulgação da cultu-
ra gastronómica, a par-
tilha e o incremento do 
sentimento comunitá-
rio de pertença, o apoio 
ao artesanato, o desen-
volvimento económico 
de pequenos artesãos e 
comércios, uma grande 
manifestação cultural, 
bem como a divulgação 
de Meirinhas como des-
tino turístico, elenca.

O evento realizou-se 
no segundo fim-de-se-
mana de Maio e foi or-
ganizado conjuntamen-
te com todas as associa-
ções da freguesia (Asso-
ciação Lar da Felicidade, 
APA Associação de Pais 
e Educadores de Mei-
rinhas, Associação Re-
creativa de Meirinhas e 
Grupo Sócio caritativo 
de Meirinhas). As recei-
tas do serviço de restau-
rante são entregues, na 
totalidade, a estas colec-
tividades.

O Festival da Fava 
contou ainda com uma 
zona de exposição e co-
mércio, dedicada a pe-
quenos artesãos e pe-
quenos negócios da fre-
guesia.

●●A comissão de festas subiu ao palco na altura da apresentação do cartaz

●●Grupo que colaborou na realização do festival

Agosto. No primeiro dia 
actua o grupo Big Show 
Circus e no sábado o 
palco vai ficar por conta 
do artista Jorge Guer-
reiro, cujo espectáculo 
é antecedido da actua-
ção de Nelson Marto e 
Nuno Leal. No domingo, 
a grande atracção vão 
ser os Smell’s Like 90’s, 
mas antes deles actuam 
os Foka Energie. Para 
além destes, há Dj’s nos 
três dias, actividades lú-
dicas e religiosas ao lon-
go dos dias.
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ArtMovemnt apurada para competições internacionais  
A Escola de Dança ArtMovement viu o talento dos seus alunos ser distinguido no 
campeonato All Dance Portugal. No dia 5 de Abril, o grupo Movement Project compe-
tiu na categoria hip hop e conquistou o quarto lugar, garantindo assim o apuramento 
para o All Dance Europe. Na mesma competição, a escola de dança subiu também ao 
palco com dois duetos: um em urban show, dia 8 de Abril, que arrecadou o segundo 
lugar e o apuramento para o All Dance Europe e o All Dance World, e outro em con-
temporâneo, dia 10 de Abril, que ficou em quarto lugar, carimbando assim, da mesma 
forma, o passaporte para o All Dance Europe.
Perante os resultados obtidos, o grupo aproveita para agradecer à treinadora e co-
reógrafa, Daniela Vinhas, “pelo trabalho e dedicação”, assim como às famílias, “pelo 
apoio constante, e às nossas meninas, pelo talento e entrega”.
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BotPombal e Semana da Divulgação e Orientação Vocacional

Na Secundária aprende-se robótica 
e ajudam-se os alunos a fazer escolhas 
para o futuro  

Aterceira edição 
do BotPombal 
foi a melhor de 

sempre. A iniciativa do 
Clube de Robótica da 
Escola Secundária de 
Pombal realizou-se no 
passado dia 9 e esteve 
integrada na programa-
ção da Semana da Di-
vulgação e Orientação 
Vocacional, do Agru-
pamento de Escolas de 
Pombal (AEP).

Ao longo de todo o 
dia, 72 alunos, distribuí-
dos por 18 equipas, par-
ticiparam numa compe-
tição que pretende dar 
a conhecer o mundo da 
robótica de uma forma 
divertida e simples, ca-
tivando os jovens para 
uma área com elevada 
empregabilidade.

Depois de na primei-

ra edição terem parti-
cipado apenas alunos 
do agrupamento anfi-
trião, o sucesso da es-
treia ditou que, no ano 
seguinte, a iniciativa 
fosse alargada à partici-
pação dos grupamentos 
do concelho. Este ano, o 
Clube de Robótica quis 
ir ainda mais longe e 
abriu a prova a todos os 
agrupamentos dos con-
celhos vizinhos. Para 
além da Gualdim Pais, 
juntaram-se ao evento 
alunos de uma escola de 
Ourém. “O número de 
Escolas e Agrupamen-
tos tem vindo a crescer, 
assim como o número 
de alunos”, explica Dia-
mantino Mendes, coor-
denador do Centro Tec-
nológico Especializado 
de Informática do AEP. 

“No futuro próximo, pre-
tendemos continuar a 
crescer, convidando a 
participar escolas de to-
da a região Centro”, re-
vela o docente.

Alunos 
contactam 
com empresas
Foi uma semana 

preenchida de dinâmi-
cas a que decorreu de 
5 a 9 de Maio, no AEP, 
no âmbito da realização 
de mais uma Semana da 
Divulgação e Orienta-
ção Vocacional. “Tal co-
mo o nome indica, pro-
curou dar a conhecer, a 
alunos e pais, diferen-
tes caminhos, sobre-
tudo para aqueles que 
têm de fazer escolhas 
muito em breve”, expli-
ca Diamantino Mendes, 

que assume também a 
coordenação do ensino 
profissional. O docente 
conta ainda que “alguns 
pais acederam ao convi-
te e vieram à escola co-
nhecer a oferta formati-
va”, mas a iniciativa in-
cluiu igualmente pales-
tras e conversas com 
profissionais de diferen-
tes profissões, contacto 
com diversas univer-
sidades e politécnicos, 
mas também com quem 
recebe e encaminha di-
ferentes propostas de 
emprego. 

Por outro lado, “este 
ano houve uma maior 
aposta em actividades 
ao ar livre, promotoras 
de um convívio saudá-
vel, demonstrando que 
o conhecimento não es-
tá confinado à sala de 

aula”, conta o docen-
te. Para isso, “apostou-
se numa componente 
lúdica, criada de alu-
nos para os seus pares, 
através de uma tarde 
de dança e música pre-
parada pela Associação 
de Estudantes”. Numa 
perspectiva de inclu-
são, o AEP desenvol-
veu ainda actividades 
de interculturalidade 
que contribuíssem para 
“o sentido de pertença 
de todos os alunos, in-
dependentemente das 
suas origens ou carac-
terísticas”, acrescenta 
Diamantino Mendes. 

À Semana da Di-
vulgação e Orienta-
ção Vocacional esteve 
também associada a II 
Mostra Empresarial, 
que contou com a par-

ticipação de 17 empre-
sas. Perante o sucesso 
desta edição, a organi-
zação espera “manter 
a dinâmica” no próxi-
mo ano e, se possível, 
ir mais longe, “garan-
tido uma representa-
tividade de três/qua-
tro empresas por ca-
da um dos cursos pro-
fissionais ministrados 
no agrupamento. “Da-
remos preferência às 
empresas de cada um 
dos sectores instaladas 
no concelho de Pombal 
e nos concelhos vizi-
nhos”, revela Diamanti-
no Mendes, que desta-
ca a importância desta 
mostra “para o aproxi-
mar da escola ao mun-
do do trabalho, de for-
ma a construir pontes e 
a abrir caminhos”.

●● Alunos e docentes no final de mais um BotPombal

PUB
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Comemorações do Dia da Espiga decorrem no dia 29 deste mês

Pedro Tochas dá espectáculo gratuito 
no feriado municipal de Ansião
Em Ansião, o feria-

do municipal coin-
cide com o Dia da 

Espiga, assinalado a 29 
de Maio (quinta-feira). 
A comemoração mistu-
ra tradição, identidade 
local e memória colec-
tiva e tem a particulari-
dade de coincidir com a 

Quinta-Feira da Ascen-
são, celebrada 40 dias 
após o Domingo de Pás-
coa. O Dia da Espiga es-
tá enraizado em costu-
mes antigos de celebra-
ção da Primavera e das 
colheitas, tendo evoluí-
do para um momento 
de forte simbolismo co-

munitário.
Em dia que é também 

de feriado municipal, a 
autarquia presidida por 
António José Domin-
gues celebra o passado 
mas de portas abertas 
ao futuro. O lançamen-
to dos novos serviços 
municipais são exem-

plo dessa aposta. Após 
a sessão solene de atri-
buição de medalhas ho-
noríficas do concelho 
de Ansião, com início 
às 10h30, é apresenta-
do o novo site do Mu-
nicípio, os novos servi-
ços online e a platafor-
ma ADOTA.

Na esfera das novas 
tecnologias, será tam-
bém apresentado o 
Bairro Comercial Digi-
tal “Ansião Coração de 
Sicó”, um projecto do-
tado de uma verba su-
perior a 555.000 euros, 
atribuída pelo Plano de 
Recuperação e Resi-
liência, e que foi lide-
rado pelo Município de 
Ansião e pelos seus os 
parceiros de consórcio: 
a Associação Empresa-
rial do Concelho de An-
sião e a Associação de 
Desenvolvimento e Ini-
ciativas Locais do Con-
celho de Ansião.

Segue-se um momen-
to cultural com leituras 
performativas pelo gru-
po “As Cornucópias”, 

que antecede a entrega 
de viaturas municipais 
às Juntas de Freguesia 
do Concelho.

homenagem 
aos antigos 
combatentes 
no Ultramar
O programa comemo-

rativo, que conta ain-
da com uma homena-
gem aos antigos com-
batentes no Ultramar 
(10h15), culmina com 
um espectáculo de Pe-
dro Tochas, no Centro 
Cultural de Ansião, às 
21h30. A entrada é gra-
tuita mas sujeita a le-
vantamento prévio de 
bilhete na Biblioteca 
Municipal ou no Posto 
de Turismo.

CARTóRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 16/05/2025, lavrada a folhas 7 e seguintes do livro de notas para es-
crituras diversas nº. OITO-D, deste Cartório sito na Rua António Varela Pinto, 
nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro Moreira Ferraz, 
compareceu como outorgante: MARIA DE LURDES GONÇALVES FERREIRA 
FIGUEIREDO, NIF 166.613.916, natural da freguesia de Sacavém, concelho de 
Loures, e marido JOÃO GOMES CARROLA FIGUEIREDO, NIF 166.613.908, na-
tural da freguesia de Salgueiro, concelho do Fundão, casados sob o regime da 
comunhão geral de bens, residentes na Rua Luís de Camões, número 10, no 
lugar de Lagoinha, freguesia e concelho de Palmela, declaram que, com ex-
clusão de outrem, são donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios:  
UM - PRÉDIO RÚSTICO composto de terra de cultura com oliveira, com a área 
total de duzentos e noventa metros quadrados, sito em Outeirinho – Limite 
do Vale, na freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do Norte com Antó-
nio Antunes Novo, de Sul com Manuel Luís Lopes, de nascente com Urbano 
do proprietário e de poente com ribeiro, inscrito na respetiva matriz rústica 
sob o artigo 1102, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de 
Selo de cinquenta e três euros e seis cêntimos e igual valor atribuído, e omis-
so na Conservatória do Registo Predial de Pombal;  DOIS - PRÉDIO RÚSTICO 
composto de terra de cultura com oliveiras, com a área total de cento e trinta 
metros quadrados, sito em Outeirinho - Limite do Vale, na freguesia e concelho 
de Pombal, a confrontar de norte, sul e nascente com Manuel Luís Lopes e de 
poente com ribeiro, inscrito na respetiva matriz rústica sob o artigo 1105, com o 
valor patrimonial tributário de quarenta e quatro euros e vinte e um cêntimos 
e igual valor atribuído, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. 
Que desconhecem quaisquer proveniências matriciais para os imóveis acima 
identificados. Que para os referidos prédios adotam valor igual ao referido 
patrimonial tributário e, assim, tem esta justificação o valor global de noven-
ta e sete euros e vinte e sete cêntimos. Que, a primeira outorgante Maria de 
Lurdes Gonçalves Ferreira Figueiredo adquiriu os prédios supra identificados, 
ainda no estado de solteira maior, tendo posteriormente casado, sob o regime 
da comunhão geral de bens, com o primeiro outorgante João Gomes Carrola 
Figueiredo, tendo entrado na posse dos referidos prédios, por contrato me-
ramente verbal de doação, realizado em dia e mês que não podem precisar, 
mas cerca do ano de mil novecentos e setenta e sete, em que foram doadores 
os pais da indicada primeira outorgante, Joaquim Ferreira e mulher Rosa da 
Conceição Gonçalves, casados que foram no regime da comunhão geral de 
bens, residentes que foram no lugar de Vale, freguesia e concelho de Pombal, 
atualmente já falecidos, não tendo, todavia, reduzido aquele contrato a escritu-
ra pública. MAIS DECLARARAM OS PRIMEIROS OUTORGANTES, Que não foi, 
nem lhes é agora possível legalizar a referida doação por título válido, mas o 
certo é que desde a referida entrada na sua posse, no ano de mil novecentos e 
setenta e sete, portanto há mais de vinte anos, tem ela justificante, vindo a pos-
suir os supra identificados prédios, exercendo todos os direitos e deveres cor-
respondentes ao direito de propriedade, gozando de todas as utilidades por 
eles proporcionadas, participando nas suas vantagens e encargos, praticando 
todos os atos materiais de uso e aproveitamento, nomeadamente, limpando 
o terreno, avivando as estremas, roçando o mato, mandando cortar árvores, 
praticando todos os atos materiais correspondentes ao exercício do direito de 
propriedade, com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo os primeiros 
outorgantes reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de 
boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violên-
cia, contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e com o 
conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por lapso 
de tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumeradas características 
de tal posse, os primeiros outorgantes adquiriram o direito de propriedade 
dos prédios supra identificados por usucapião, que expressamente invocam, 
justificando o seu direito de propriedade, dado que esta forma de aquisição 
não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. Está 
conforme. ______________
Pombal, 19 de maio de 2025. 

O Notário, (Pedro Moreira Ferraz)
Pombal Jornal n.º 302 de 22 Maio de 2025
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Exposicó e Feira do Queijo Rabaçal é este fim-de-semana

Soure recebe a maior montra 
de produtos das Terras de Sicó

Cerca de meia cen-
tena de exposito-
res, em represen-

tação de vários secto-
res de actividade, vão 
participar na Exposicó 
– XXXV Feira do Quei-
jo Rabaçal, cujo progra-
ma económico, turísti-
co e cultural envolve os 
seis territórios abrangi-
dos pela Denominação 
de Origem Protegida 
(DOP) do queijo.

A organização anual 
do evento é da respon-
sabilidade da Terras de 
Sicó, associação que 
reúne os municípios li-
gados a esta sub-região: 
Pombal, Ansião e Al-
vaiázere, no distrito de 

Leiria, e Penela, Condei-
xa-a-Nova e Soure, no 
distrito de Coimbra.

A par do Queijo Raba-
çal (cujo nome tem ori-
gem na antiga fregue-
sia do concelho de Pene-
la), os vinhos, o azeite, o 
mel, a cerâmica artística 
e o folclore são, também 
eles, elementos distinti-
vos e factores de atrac-
ção do certame, que es-
te ano decorre no Espaço 
1111, na vila de Soure.

A feira anual realiza-
se rotativamente em ca-
da um dos municípios 
da associação de desen-
volvimento, cuja presi-
dência é também exerci-
da alternadamente pelos 

membros da Terras de 
Sicó. Cabe ao presidente 
da Câmara de Alvaiáze-
re, João Paulo Guerrei-
ro, a liderança do actual 
mandato.

Aquele que começou 
por ser um evento dedi-
cado ao queijo cresceu 
de tal ordem que agrega 
hoje muitos outros pro-
dutos endógenos da re-
gião, o que explica que 
a feira tenha evoluído 
para um evento mais 
abrangente – Exposicó - 
onde se inclui a Mostra 
do Vinho Terras de Sicó, 
a Mostra de Azeite e Mel 
Serra de Sicó, exposição 
de cerâmica artística e o 
Festival de Folclore da 

Serra de Sicó.

Programa 
detalhado
As honras de abertu-

ra do programa da Ex-
posicó e XXXV Feira do 
Queijo Rabaçal são fei-
tas este sábado (24), às 
10h45, altura em que 
decorre o XXIII Capítu-
lo da Confraria do Quei-
jo Rabaçal com o desfile 
das confrarias, na Praça 
da República.

A inauguração da fei-
ra está marcada para as 
15h00 e, nessa altura, 
começa também a ani-
mação de rua. Uma hora 
depois, na galeria muni-
cipal, é inaugurada a ex-

Cerca de meia centena de expositores, de vários sectores de actividade, são esperados este sábado e domingo na vila sourense. Na 
Exposicó e Feira do Queijo Rabaçal vão estar produtos endógenos dos seis concelhos que integram a associação Terras de Sicó, 
que assume a organização do evento.

posição de pintura da ar-
tista Lucy Costa, intitu-
lada “MAR – Memórias 
Amor(a) Renascimento”.

Depois de um dia 
preenchido com arte e 
gastronomia, é tempo 
de ouvir (e dar um pezi-
nho de dança) as bandas 
Nostalgia e JoviMusic, 
que actuam no Espaço 
1111 a partir das 21h00.

Para domingo fica re-
servada a sessão solene 
de abertura do certame, 
seguida de uma visita 
aos expositores. Por vol-
ta do meio-dia, há um 
showcooking que combi-
na dois ingredientes que 
não podem faltar à me-
sa: o arroz Carolino e o 

Queijo Rabaçal.
A tarde é dedicada 

aos usos e costumes 
que marcaram o quoti-
diano destes territórios, 
com a XXXV edição do 
Festival de Folclore da 
Serra de Sicó. Actuam 
o Rancho Folclórico de 
Pussos (Alvaiázere), o 
Grupo Folclórico Can-
tares de Santiago (An-
sião), o Rancho Folcló-
rico e Etnográfico da 
Casa do Povo de Con-
deixa-a-Nova, o Rancho 
Folclórico do Rabaçal 
(Penela) e o Grupo de 
Pauliteiros de Vila No-
va de Anços (Soure).

A Exposicó encerra às 
19h00.
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Presidente da Câmara de Soure é anfitrião do certame pela última vez

Mário Jorge Nunes: Exposicó “tem um 
sabor de despedida”

É com “empenho re-
dobrado” que o 
Município se Sou-

re se prepara para re-
ceber na vila, sete anos 
depois, mais uma edição 

da Exposicó e 35ª Edi-
ção da Feira do Queijo 
Rabaçal, a última sob a 

liderança de Mário Jor-
ge Nunes, que se encon-
tra a cumprir o último 

A cumprir o último mandato na Câmara de Soure, o socialista Mário Jorge Nunes é anfitrião do certame pela última vez. O autarca 
destaca o carácter agregador do evento e diz que é preciso “maior flexibilização” das entidades competentes no que toca à certifica-
ção do Queijo Rabaçal, para que “o produto não se perca”.

mandato. “Tem um sa-
bor de despedida”, re-
vela.

Organizado pela As-
sociação de Desenvol-
vimento Terras de Sicó 
de forma rotativa nos 
municípios de Alvaiá-
zere, Ansião, Pombal, 
Condeixa-a-Nova, Sou-
re e Penela, continua a 
ser o evento mais agre-
gador destes territórios, 
considera o autarca.

Mário Jorge Nunes 
aponta expectativas 
positivas para a edição 
deste ano, na qual de-
verá marcar presença 
cerca de meia centena 
de expositores, mas re-
conhece que o suces-
so está também depen-
dente das condições 

atmosféricas.
Na qualidade de an-

fitrião, o presidente da 
Câmara diz que é pre-
ciso que “os fundos que 
o Governe gere apoiem 
estas instituições” e, 
nos pedidos que fará 
à administração cen-
tral, na cerimónia de 
abertura, levará aquela 
que tem sido uma das 
bandeiras da associa-
ção Terras de Sicó: a 
certificação do Quei-
jo Rabaçal. Mário Jor-
ge Nunes diz que é pre-
ciso “maior flexibilida-
de” das entidades com-
petentes na análise às 
“situações diferencia-
doras” para que “este 
tipo de produto não se 
perca”.

Mário Jorge Nunes en-
cerra, este ano, o capí-
tulo da sua vida dedi-
cado à política. O fim 
de um ciclo que come-
çou a 1 de Junho de 
2008, ano em que as-
sumiu funções como 
adjunto do então pre-
sidente da Câmara de 
Soure, João Gouveia. 
Em 2013 passou a lide-
rar a autarquia souren-
se, eleito pelo Partido 
Socialista (PS).
Fecha as portas a es-
te ciclo no ano em que 
a Exposicó regressa 
à vila. Curiosamente, 
em 1988, foi um dos 
três funcionários (jun-
tamente com David 
Leandro e Ana Fernan-

des) que estiverem li-
gados à criação da AD-
SICÓ, a Associação de 
Municípios da Serra de 
Sicó criada com o ob-
jectivo de promover o 
desenvolvimento local 
e intermunicipal dos 
concelhos envolvidos e 
que viria a dar origem 
à Terras de Sicó. Ainda 
passou pelo sector pri-
vado antes de entrar 
na vida política e, qua-
se 40 anos volvidos de 
um percurso profissio-
nal (que se cruzou com 
a política) prepara-se 
para ser, este fim-de-
semana, o anfitrião de 
um certame organiza-
do pela associação que 
viu nascer.  

 

Encerrar um capítulo

●●Mário Jorge recebeu o certame em 2017 e volta agora 
a ser anfitrião
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Novidade avançada pelo Mestre Chanceler, Rui Miranda

Confraria quer criar Rota do Queijo Rabaçal 

O programa do 
XXIII Capítulo 
da Confraria do 

Queijo Rabaçal segue 
os princípios dos anos 
anteriores, ainda que, 
no próximo sábado, dia 
24, não haja entroniza-
ções. “A nossa confra-
ria tem a característi-
ca particular de só rea-
lizar capítulos abertos 
ano sim, ano não”, ex-
plica o actual Mestre 
Chanceler, Rui Miran-
da, de Condeixa, eleito 
em Abril de 2024.

Coincidindo este com 
um ano de “capítulo in-
terno”, significa que 
“não haverá entroniza-
ções” na cerimónia in-
tegrada na Exposicó, 
que nesta edição tem 
como anfitrião o Muni-
cípio de Soure.

Actualmente com 
mais de uma centena de 
confrades, provenien-
tes de seis concelhos e 
dois distritos (Ansião, 

O programa da Exposicó inclui mais um Capítulo da Confraria do Queijo Rabaçal, um dos grandes embaixadores 
deste produto-âncora. A cerimónia está marcada para este sábado, a partir das 10h45.

ra. “Estes trajectos, de-
vidamente sinalizados 
no território, permiti-
riam ao turista conhe-
cer para onde quer ir”, 
conta o Mestre Chan-
celer, ao mesmo tempo 
que realça a “mais-va-
lia” desta rota “para os 
produtores e não só”.

Entre os objectivos 
da Confraria consta 
também a organização 
de um workshop sobre 
o fabrico do queijo e a 
realização, no próximo 
ano, de umas jornadas 
sobre o Queijo Rabaçal 
e outros produtos endó-
genos de Sicó.

No campo da promo-
ção e valorização des-
te produto, a Confra-
ria espera ainda levar 
por diante uma investi-
gação que sirva de ba-
se à publicação de um 
trabalho sobre a histó-
ria desta iguaria, revela 
ainda Rui Miranda.

Antes disso, a Confra-

ria deverá apresentar o 
Hino da Confraria do 
Queijo Rabaçal, faltan-
do, para já, “a música” 
para que o projecto seja 
uma realidade.

Mais 
valorização 
do Queijo 
Rabaçal
Rui Miranda reconhe-

ce que é preciso fazer 
mais pela promoção e 
valorização deste pro-
duto-âncora das Ter-
ras de Sicó, onde exis-
tem “pelo menos” seis 
queijarias certificadas, 
mas reconhece as “di-
ficuldades dos nossos 
municípios” para fazer 
mais. “Temos uma sã 
convivência e as aju-
das possíveis”, afirma 
aquele responsável, as-
sumindo que, no traba-
lho realizado a este ní-
vel, a Confraria consti-
tui também uma “mais-
valia”. 

Pombal, Condeixa-a-
Nova, Soure, Alvaiáze-
re e Penela), a Confra-
ria do Queijo Rabaçal é 
um dos grandes embai-
xadores daquela que é 
considerada a âncora da 
sub-região de Sicó e a 
sua principal referência 
agroalimentar.

A realização do Ca-
pítulo anual é a activi-
dade mais emblemáti-
ca, mas a dinâmica da 
Confraria não se esgota 
aqui, até porque “uma 
confraria como a nossa 
nunca pode estar para-
da”, enfatiza Rui Miran-
da.

Entre as iniciati-
vas previstas, o Mes-
tre Chanceler destaca, 
desde logo, a criação de 
uma rota do Queijo Ra-
baçal, interligada com 
os outros produtos da 
região de Sicó, como o 
vinho, o chícharo, o tor-
tulho o bolo da ferradu-

●●A Confraria esteve presente na BTL, em Lisboa. Rui Miranda, na foto, ao centro, ao 
lado do presidente da Câmara de Ansião 
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“A Cidade e as Serras” faz referência ao produto 

Nem Eça de Queirós resistiu 
ao Queijo Rabaçal
Mm “A Cidade e 

as Serras”, Eça 
de Queirós faz 

referência ao Queijo 
Rabaçal em dois mo-
mentos. No romance, 
datado de 1901, lê-se, a 
determinada altura, que 
“cada queijo, um desses 

queijinhos redondos, 
como o Camembert ou o 
Rabaçal, pode vir a cus-
tar-te, a ti Jacinto quei-
jeiro, entre duzentos e 
cinquenta e trezentos 
mil-réis”. Mais adian-
te, surgem depois algu-
mas descrições sobre 

a importância do rigor 
em cada uma das fases 
produtivas de um quei-
jo como o Rabaçal, que 
começa nos prados on-
de pastam os animais e 
termina na sua distri-
buição no mercado.

Tal como o nome indi-

ca, o queijo tem origem 
na freguesia do Raba-
çal, no concelho de Pe-
nela, distrito de Coim-
bra. A matéria-prima 
está na base do seu in-
confundível sabor, mui-
to por ‘culpa’ da Ser-
ra de Sicó onde cresce 

uma vegetação consti-
tuída essencialmente 
por rosmaninhos, urzes, 
erva de Santa Maria, 
entre outras, onde pas-
tam as ovelhas e cabras 
que dão o leite usado 
na sua confecção.

Segundo a associação 
Terras de Sicó, é um 
queijo curado, de pasta 
semidura a dura, com 
poucos ou nenhuns 
olhos pequenos e irre-

gulares distribuídos na 
massa, branca-mate, e é 
obtido por esgotamento 
lento da coalhada, após 
a coagulação de leites 
de ovelha e cabra, por 
acção do coalho ani-
mal. Mantém a forma 
tradicional de fabrico 
e revela característi-
cas atribuíveis ao leite 
e, portanto, à forma tra-
dicional de maneio das 
ovelhas.

●● letras & sabores

O azeite e o mel juntam-se, em igual proporção, pa-
ra se transformarem numas broazinhas com pou-
cos ingredientes e que dispensam a adição de açú-
car refinado! Partilho, hoje, convosco esta minha 
receita fácil, que também podem visualizar no ca-
nal YouTube LYDIA RIBEIRO: https://www.youtu-
be.com/c/LydiaRibeiro
Obrigada a todos pela vossa presença! Vamos fa-
zer receitas caseiras, com produtos da nossa re-
gião, sem conservantes! 

Ingredientes:
160 g de farinha de trigo;
1 ovo + 1 gema de ovo (para pincelar);
3 colheres de sopa de azeite;
3 colheres sopa de mel;
Meia colher de sobremesa de fermento em pó;
Raspa de limão.

Preparação: 
1. Numa taça, misturar a farinha com 
o ovo inteiro.
2. Adicionar o azeite e o mel e envolver bem 
com uma colher.
3. Finalmente, juntar o fermento em pó e a raspa 
de limão e amassar com as mãos.
4. Formar pequenas broas e depositar num 
tabuleiro (forrado com pepel vegetal).
5. Pincelar com gema de ovo batida.
6. Levar ao forno pré-aquecido a 160º até ficarem 
douradinhas.

Por: Lidia Ribeiro

Broas de azeite e mel
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Formação junior com a melhor prestação da sua história

Grupo Desportivo da Ilha garante título 
e sobe ao campeonato nacional
Mais uma con-

quista que fica-
rá para a histó-

ria do Grupo Desporti-
vo da Ilha, que celebrou 
50 anos no passado dia 
três deste mês. O em-
blema júnior  que su-
biu em terceiro lugar 
na temporada 2022/23, 
para a divisão de honra, 
teve uma época seguin-
te sob a orientação de 
Marco Ferreira de com-
promisso, em que con-
seguiria a manutenção. 
Agora, com um reforço 
de atletas mais expe-
rientes, a Ilha surpreen-
deu a concorrência, que 
contava com o histórico 
Caldas S.C e Marinhen-
se que tinham sido des-
promovidos do nacio-
nal.

A formação orienta-
da por Ruben Belo e 
Gonçalo Sousa desde o 
primeiro momento que 
marcaram a sua posição 
e numa prova bem equi-
librada, andaram sem-
pre no pelotão. A 15 de 
Dezembro, a equipa da-
va uma prova de vida, 
com um triunfo por 1-0, 
frente ao líder Peniche, 
evitando a sua fuga. E 
o momento chave sur-
giria novamente frente 
a este adversário, quan-
do a 26 de Abril, o Ilha 
vai ganhar por 3-1 a Pe-
niche, que ainda era lí-
der e em caso de triunfo 
ficaria em excelente po-
sição para subir. O con-
junto do sul do distrito 
não o conseguiria e o 
Ilha ficava a três jorna-
das do final, a depender 
apenas das suas presta-
ções em campo. E a res-
posta foi avassaladora. 

Triunfo por 8-2, frente 
ao Sporting de Pombal, 
8-1, no campo do Bene-
dita e para a festa, um 
9-0, ao União da Serra. 
25 golos nos últimos 
três desafios, e as dúvi-
das desfeitas, num cam-
peonato, em que o Pe-
niche perderia o duelo 
directo para o Ilha, en-
quanto o Caldas S.C e 
o Marinhense seriam 
uma desilusão.

Recordamos os cam-
peões e os minutos de 
utilização.

25 JOGADORES
em foco
		  minutos

Carlos Garcia*	 2160
Tiago Costa	 2115
Vasco Coelho*	 1920
Gonçalo Gomes	 1880
Tomás Ferreira	 1807
Dinis Pereira	 1564
Eduardo Correia*	 1560
Joel Vieira	 1473
Dinis Gomes	 1471
Ivo Marques	 1234
Cristiano Seabra	 1233
Luca Ferreira**	 1152
Tiago Fernandes	 1150
Luis Silva	 817
João Valentim*	 611
Tiago Lima	 422
Edgar Ferreira*	 337
Dinis Rolo*	 290
Ihor Bazalytskvi*	 258
Lucas Sousa**	 102
Hugo Domingues*	89
José Simões	 73
Martim Mota	 35
David Monteiro	 25
Guilherme Capitão** 1

De salientar, que 10 
atletas ainda poderão 
ser opção para a estreia 
no nacional, onde está 
o guarda-redes, Carlos 
Garcia. O clube já ini-
ciou o processo de re-
crutamento de jogado-
res e equipa técnica.

 

Missão bancada a decorrer durante os próximos 60 dias
Durante os próximos 60 dias, 

o Desportivo da Ilha vai ter a 
decorrer uma iniciativa de anga-
riação de fundos (crowdfunding) 
para financiar os acabamentos da 
bancada coberta, a que acresce 
balneários. A colectividade da 
zona Oeste apela à comunidade 
que ajude com qualquer valor mas 
para os apoiantes que contribuí-
rem com 50 euros (ou mais) terão 
direito a Camisola Oficial dos 
50 anos GD Ilha - 12º Jogador, 

um certificado de participação  
Missão Bancada e o nome ficará 
inscrito num Mural a ser colocado 
posteriormente na bancada!

Mais informações e a forma 
digital de contribuição em: http://
www.gdilha.pt/missaobancada

É possível fazer ainda a contri-
buição no bar do campo das La-
goas ou com Cidália Silva, que já 
é a presidente com mais anos no 
cube, estando já há seis e manter-
se-à até 2027.

Em causa, uma obra que poderá 
chegar aos 200 mil euros, e que se 
pretende que seja inaugurada no 
mês de Agosto, aquando do almo-
ço anual do clube, que habitual-
mente acontece no dia 15, envol-
vendo a comunidade imigrante. De 
referir que os actuais balneários 
se irão manter, passando a existir 
mais um reforço na bancada, que 
ficarão mais próximo do campo de 
futebol de praia. Assim, «o sonho 
vai ser uma realidade!».
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●●Equipa que garantiu o acesso à final da Taça Nacional

Triunfo por 3-0, frente ao Alqueidão da Serra, em final realizada na Nazaré

União de Pombal vence distrital 
da primeira divisão
AUnião de Pombal 

que esta tempora-
da deu seguimen-

to ao trabalho elaborado 
pela Associação Despor-
tiva Pedro Roma e reali-
zou um protocolo com a 
Associação Desportiva da 
Ranha para utilização das 
suas infraestruturas, com 
relvado natural e banca-
das cobertas, tirou provei-
to de todos estes aspec-
tos positivos, para dentro 
das quatro linhas somar o 
seu primeiro título distri-
tal de séniores. Um troféu 
que resulta da dedicação 
e empenho de toda a es-
trutura presidida por Ar-
tur Gonçalves, trazendo 
assim, para a freguesia de 
Vermoil uma das maiores 
conquistas de sempre.

Inseridos na zona nor-
te, a equipa que reuniu os 
atletas: Luis Rodrigues, 
Pedro Leal e Tawan co-
mo guarda-redes, depois, 
Fabrício, Tomás Fernan-
des, Alcantara, Fábio Go-
mes, Lucas Mota, David 
Gaspar, Pedro Semeão, 
Pedro Bronze, Rodrigo Al-

ves, Leonardo Rodrigues, 
Ricardo Saraiva, Gusta-
vo, Manuel Vitorino, Alex 
Cardoso, Guilherme Ro-
drigues, Alexi Leal, Rodri-
go Simões, Gabriel Ran-
gel, Afonso Martins, João 
Morgado e Ricardo Viei-
ra, conquistou o primei-

ro lugar, tendo em 22 jo-
gos, apenas perdido por 
duas vezes. Perante esta 
supremacia, a formação 
entrava motivada na fi-
nal, frente ao Alqueidão 
da Serra, vencedor da zo-
na sul. As primeiras opor-
tunidades pertenceram 

ao concelho de Porto de 
Mós, mas, aos poucos, a 
União de Pombal assu-
mia o domínio da partida 
e Lucas Mota, após um 
canto, no último lance da 
primeira parte, dava van-
tagem ao clube com do-
micilio em Vermoil.

Para a segunda parte, 
com uma postura bem 
coordenada e com prin-
cípios bem definidos, o 
União de Pombal sela-
va um triunfo por 3-0, 
levando o grupo a ini-
ciar os festejos de for-
ma justa na Nazaré.

campeonato distrital
divisão honra
RESULTADOS - 29.ª jornada 
Beneditense - Portomosense		  2-0
União da Serra - S. L. Marinha		  4-1
Motor Clube - Alcobaça				    0-0
Alegre Unido - Unidos					     3-0
Figueiró dos Vinhos - Atouguiense	 1-0
Marrazes - Nazarenos					     2-1
Bombarralense - Caldas ‘B’			   2-1	
Guiense - Vieirense      realizado no dia 20		
			
 		                              J      V    E     D    M/S     P
1 União da Serra	 29	 26	 3	 0	 90-17	 81
2 ‘Os Nazarenos’	 29	 18	 5	 6	 71-36	 59
3 Portomosense	 29	 18	 5	 6	 42-23	 59
4 Vieirense	 28	 14	 11	 3	 43-29	 53
5 Lisboa Marinha	29	 16	 4	 9	 46-32	 52
6 Guiense	 28	 15	 5	 8	 68-41	 50
7 Beneditense	 29	 12	 4	 13	 36-33	 40
8 Bombarralense	29	 11	 4	 14	 37-40	 37
9 Caldas S.C ‘B’	 29	 9	 7	 13	 37-45	 34
10 Alcobaça	 29	 9	 6	 14	 31-39	 33
11 Figueiró Vinhos	29	 9	 5	 15	 37-48	 32
12 Motor Clube	 29	 7	 10	 12	 31-56	 31
13 Marrazes	 29	 8	 6	 15	 40-57	 30
14 Alegre Unido	 29	 8	 6	 15	 31-55	 30
15 Unidos	 29	 4	 3	 22	 22-81	 15
16 Atouguiense	 29	 2	 6	 21	 14-44	 12

30.ª jornada - 24 Maio
S.L Marinha - Alegre Unido
Atouguiense - Beneditense
Vieirense - Figueiró dos Vinhos
Unidos - Guiense
Caldas S.C ‘B’ - Motor Clube
Nazarenos - Bombarralense
Alcobaça - União da Serra
Portomosense - Marrazes

campeonato distrital
primeira divisão
série ‘a’
RESULTADOS - 22.ª (ULTIMA) jornada 
Moita do Boi - Chão Couce			   0-3	     
Avelarense - Alveiázere             		  1-3
União Pombal - Caseirinhos			   2-1
Carnide - Ansião					     3-2
Pelariga - Matamourisquense		   1-1
Ilha - Pedroguense		                               1-1

   			        J      V    E    D   M/S     P
1 União de Pombal	22	 20	 0	 2	 65-25	 60
2 Alvaiázere	 22	 15	 4	 3	 56-28	 49
3 Carnide	 22	 14	 3	 5	 54-30	 45
4 Ilha	 22	 12	 7	 3	 40-19	 43
5 Pelariga	 22	 13	 4	 5	 47-23	 43
6 Chão de Couce	 22	 7	 1	 14	 43-61	 22
7 Pedroguense	 22	 6	 4	 12	 37-45	 22
8 Moita do Boi	 22	 6	 4	 12	 26-52	 22
9 Caseirinhos	 22	 5	 4	 13	 29-54	 19
10 Avelarense	 22	 5	 4	 13	 35-51	 19
11 Matamourisq.	 22	 4	 5	 13	 32-47	 17
12 C.C Ansião	 22	 5	 0	 17	 25-54	 15

campeonato distrital
primeira divisão
série ‘B’
RESULTADOS - 22.ª (ULTIMA) jornada 
Santo Amaro - Turquel			                         2-1	     
Boavista - Alqueidão da Serra             	 2-0
Bidoeirense - Caranguejeira			   3-1
Mirense - Maceirinha					     6-1
Arcuda - Grap/Pousos               		   2-0

   			        J      V    E    D   M/S     P
1 Alqueidão Serra	 20	 13	 5	 2	 45-16	 44
2 Arcuda	 20	 12	 3	 5	 35-20	 39
3 Bidoeirense	 20	 11	 4	 5	 30-27	 37
4 Caranguejeira	 20	 11	 3	 6	 31-19	 36
5 Santo Amaro	 20	 10	 5	 5	 27-19	 35
6 Mirense	 20	 9	 5	 6	 49-28	 32
7 Boavista	 20	 9	 1	 10	 29-32	 28
8 Maceirinha	 20	 7	 5	 8	 27-26	 26
9 Meirinhas	 20	 4	 2	 14	 21-51	 14
10 Grap/Pousos	 20	 4	 0	 16	 11-36	 12
11 Turquel	 20	 3	 1	 16	 26-57	 10

O grupo Desportivo 
da Ilha continua a dei-
xar a sua marca no fute-
bol feminino. Depois dos 
momentos altos com a 

Primeiro encontro será em Gaia no dia 31 e depois a 14 de Junho em casa

Ilha joga final frente ao F.C Porto
equipa sénior, a estar 
presente no Campeona-
to Nacional da Segunda 
Divisão,, está agora a so-
bressair as juniores. A 

formação treinada por 
Alexandre Silva garan-
tiu o acesso à final da 
Taça Nacional, após eli-
minar nas meias finais, 

o Vasco da Gama de Fá-
tima por 5-0. Jogaram 
de início, Iris Sarraipa 
na baliza, Tatiana Go-
mes, Matilde Henriques, 
Lara Coutinho, Matilde 
Lima, Carolina Gil, Lú-
cia Fonseca, Barbara 
Carrasqueira, Laura Gri-
lo, Leticia Silva e Ma-
ria Neves. Foram ainda 
opção, Beatriz Gaspar, 
Laura Pereira, Susana 
Francisco, Amanda Mal-
vestio e Lara Feteira. 
Os golos foram da au-
toria de Leiticia Silva 
por três vezes e Tatia-
na Gomes. A final será a 
duas mãos, ambos os jo-
gos com início às 16 ho-
ras. Primeiro, no dia 31, 
no Centro de Treinos do 
F.C Porto no Olival e de-
pois, a 14 de Junho, na 
Ilha. Teoricamente um 
duelo, em que a melhor 
preparação de jogos po-
derá dar vantagem às 
nortenhas. Mas, tudo é 
possível.

●●No final, a festa foi laranja, após um triunfo de 3-0, com golos de Lucas Mota, Gabriel Rangel e Manuel Vitorino

campeonato distrital
juniores
divisão de honra
RESULTADOS - 24.ª (ÚLTIMA) jornada 
Alcobaça - Bombarralense			   2-0
GRAP/Pousos - Sp. Pombal			   3-2
Vieirense - Peniche					     1-1
Marinhense - Batalha					     1-2
Ilha - União da Serra					     9-0
S.L Marinha - Caldas S.C				    0-5

   			         J     V    E    D   M/S     P
1 Ilha	 24	 19	 3	 2	 76-26	 60
2 Peniche	 24	 19	 1	 4	 86-23	 58
3 Caldas S.C	 24	 17	 5	 2	 66-14	 56
4 Alcobaça	 24	 15	 2	 7	 57-41	 47
5 Lisboa Marinha	 24	 11	 7	 6	 53-32	 40
6 União Serra	 24	 11	 3	 10	40-52	 36
7 Vieirense	 24	 8	 6	 10	47-46	 30
8 Marinhense	 24	 7	 5	 12	26-39	 26
9 GRAP/Pousos	 24	 7	 5	 12	24-53	 26
10 Bombarralense	24	 5	 3	 16	30-55	 18
11 Batalha	 24	 5	 2	 17	31-74	 17
12 Beneditense	 24	 4	 4	 16	33-68	 16
13 Sp. Pombal	 24	 3	 4	 17	24-70	 13

CAMPEÃO: gd ilha
DESPROMOVIDOS: Beneditense e Spor-
ting de Pombal

campeonato distrital
JUVENIS
primeira divisão 
II FASE - SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 3.ª jornada 
Pedroguense - Bidoeirense			   5-1 
Sp. Pombal - Football Academy		  0-2

					   J     V    E    D   M/S     P
1 Football Academy	3	 3	 0	 0	 5-1	 9
2 Pedroguense	 3	 1	 0	 2	 6-4	 3
3 Sp. Pombal	 3	 1	 0	 2	 4-6	 3
4 Bidoeirense	 3	 1	 0	 2	 5-9	 3

4.ª jornada - 24 MAIO
Pedroguense - Sp. Pombal
Bidoeirense - Football Academy

5.ª jornada - 31 MAIO
Sp. Pombal - Bidoeirense
Football Acdemy - Pedroguense

6.ª (última) jornada - 7 JUNHO
Bidoeirense - Pedroguense
Football Academy - Sp. Pombal

campeonato distrital
INICIADOS
primeira divisão 
II FASE - SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 8.ª jornada 
Caranguejeira - Pedroguense		  1-4 
Ilha - União Pombal ‘B’					    1-3
Motor Clube - Unidos					     1-1

					   J      V   E    D   M/S     P
1 Pedroguense	 8	 7	 0	 1	 27-12	 21
2 União Pombal ‘B’	8	 6	 0	 2	 43-8	 18
3 Caranguejeira	 8	 4	 0	 4	 13-14	 12
4 Motor Clube	 8	 3	 2	 3	 19-14	 11
5 Ilha	 8	 2	 1	 5	 12-22	 7
6 Unidos	 8	 0	 1	 7	 4-48	 1

9.ª jornada - 25 MAIO
Unidos - Pedroguense
União Pombal ‘B’ - Caranguejeira
Motor Clube - Ilha

10.ª (ÚLTIMA) jornada - 1 JUNHO
Caranguejeira - Motor Clube
Pedroguense - União Pombal ‘B’
Ilha - Unidos
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Equipa venceu o Grupo ‘B’ da Primeira Divisão Distrital

Associação Pik-Nik do Louriçal soma 
a sua primeira grande conquista
AAssociação Re-

creativa e de La-
zer do Pik-Nik/

Louriçal Futsal surgiu na 
temporada 2018/2019, 
com o claro objectivo de 
marcar a diferença e as-
cender ao principal esca-
lão da Associação de Fu-
tebol de Leiria (AFL). No 
entanto, num campeona-
to bastante equilibrado, 
a equipa treinada por Tó 
Coelho não conseguiria 
passar do terceiro lugar, 
ficando a dois pontos do 
vencedor. Depois, surgiria 
a pausa devido ao Covid, 
retomando em 2021/22. 
A partir daí, a colectivida-
de nunca mais conseguiu 
ameaçar os lugares de re-
ferência, tendo na tempo-
rada passada a sua época 
com menos motivos para 
sorrir.

Situação oposta, na ac-
tual campanha, em que o 
Pik-Nik, na fase regular 
seria quarto classificado. 
Relegado para o Grupo ‘B’, 
a formação terminou com 
momentos para mais tar-
de recordar.  Primeiro lu-
gar no seu grupo, após 

triunfo no duelo com o 
Maças D. Maria, por 6-5, 
que concluía com os mes-
mos pontos, dado o Pik
-Nik também ter perdido 
um jogo, no derbie com o 
GARECUS por 3-0.

Na fase a eliminar, o 
Pik-Nik afastava o Juven-
tude de Leiria, primeiro 

classificado da série ‘B’, 
por 5-2, e garantia o aces-
so à final.

Neste particular, no Pa-
vilhão do Évora Alcoba-
ça, frente ao Catarinense, 
nova supremacia para o 
conjunto do Louriçal. Jo-
garam de início, João Ba-
tista ‘Pinto’ na baliza, Pe-

dro Gomes, Pedro Relvas, 
Diogo Ferraz e Vitor Tei-
xeira, tendo ainda sido 
opção, Joel Carreira, Tia-
go Bregieiro, Afonso Ale-
xandre, Patrick Roque, 
Francisco Pinheiro, Lean-
dro Nunes e Marcelo Pe-
reira. Eduardo Mendes 
como treinador via a sua 

equipa atingir uma van-
tagem confortável, com 
golos de Leandro Nunes 
logo no primeiro minuto, 
depois, Patrick Roque e 
Afonso Alexandre faziam  
o 3-0. O Catarinense ain-
da reduzia para 1-3, mas, 
Pedro Relvas, Patrick Ro-
que e o guarda-redes Pin-

to, que faz parte da ori-
gem do Pik-Nik, marca-
vam os restantes golos e 
selavam o triunfo por 6-1.

Após o apito final foi 
a loucura e a certeza de 
que a colectividade vai 
voltar na próxima tem-
porada. O seu presiden-
te Tiago Pinheiro, espera 
mais uma época tranqui-
la, sempre com o foco nos 
melhores lugares da tabe-
la classificativa.

17 JOGADORES
utilizados
                          jogos

Pinto (GR)	 24
Cláudio	 22
Diogo Ferraz	 21
Samu	 21
Relvas	 21
Marcelo Pereira	 20
Patrick Roque	 19
Pedro Gomes	 19
Hélio Jacinto	 17
Afonso Alexandre	 16
Tiago Bregieiro	 16
Francisco Pinheiro	 14
Talisca	 14
Ivo Guerra	 8
Joel Carreira	 6
Luis Gil	 5
Keslei Oliveira	 3

●●Jogadores, directores e equipa técnica que conquistaram o primeiro troféu com selo da AFL

A Casa Benfica Pom-
bal que na sua história 
sempre teve ligações ao 
futsal, sendo ainda do 
tempo em que a designa-
ção era futebol de cinco, 
voltou a enriquecer o seu 
património, agora, com a 
conquista da Taça Distri-
tal em juniores femini-
nos. A formação que já 
em 2022/23 tinha falha-
do a final, após ter per-
dido nas grandes penali-
dades, frente ao Ribafria. 
Agora, seria mais feliz e 
nas meias finais afastou 
o Pederneirense da Na-
zaré por 3-2. Lara Fra-
goso e Alexandra Mana-
ta davam vantagem por 
dois golos, mas, os opo-
sitores conseguiriam o 
empate antes do interva-
lo. Ao cair do pano, Kiara 
Simões marcava o golo 
decisivo.

Para a final que se rea-

Com cinco participações consecutivas, equipa junior estreia-se na final com uma vitória

Casa Benfica de Pombal enriquece o seu património 
com a Taça Distrito de Leiria

lizou no Pavilhão do Sou-
to da Carpalhosa, a Casa 

●●O “Marquês de Honra” foi entregue a um dos filhos do empresário pelo Governador

Benfica Pombal defron-
tava as vizinhas da As-

sociação do Louriçal, em 
que a tarefa não foi mui-

to complicada. A Casa 
Benfica Pombal utilizou 
de início: Joana Silva na 
baliza, Lara Fragoso, Kia-
ra Simões, Laura Pache-
co e Alexandra Manata, 
tendo ainda jogado, Sa-
ra Bregieiro, Eva Silva e 
Fabiana Silva. A forma-
ção treinada por Domin-
gos Boica, tendo como 
delegados, Eduardo Gale-
go e Luis Filipe Bem Ha-
ja, apenas marcaram por 
duas vezes no primeiro 
tempo, por Kiara Simões 
aos quatro minutos e Sa-
ra Bregieiro aos 15. Na 
segunda metade, as coi-
sas simplificaram com 
Lara Fragoso a marcar 
por quatro vezes, aos 21, 
33, 37 e 39 minutos, Ale-
xandra Manata aos 22 e 
Kiara Simões aos 23, bi-
sando na partida. 

O Louriçal jogou com 
Matilde Coutinho, Ma-

ria Alexandre, Matilde 
Marques, Iris Silva e Eva 
Cláudio na baliza. De-
pois, Débora Silva, Bruna 
Francisco, Matilde Nu-
nes, Diana Costa, Diana 
Freitas e Sara Marques, 
sendo Carlos Marques o 
treinador.  

A Casa Benfica Pom-
bal também venceu o In-
terdistrital Global ID. Ju-
niores Feminino, com 31 
pontos, tendo em 12 jo-
gos, vencido dez, empata-
do e perdido apenas por 
uma vez, relegando o Pe-
derneirense para segun-
do e Associação do Lou-
riçal para terceiro lugar. 
Ferreira do Zêzere seria 
o último classificado. 

Uma temporada bas-
tante positiva, deixando 
boas perspectivas para o 
futuro da colectividade, 
nomeadamente na apos-
ta do futsal feminino. 



22 | POMBAL JORNAL | 22 MAIO 2025 

Desporto

Aproximar o clube à cidade é objectivo primordial

Sporting de Pombal 
tem nova direcção

OSporting Clube 
de Pombal foi a 
votos no passado 

dia 9, com as eleições 
para os vários órgãos 
sociais do clube. Com 
apenas uma lista con-
corrente, era esperado 
que o número de votan-
tes fosse inferior ao de 
eleições mais recentes. 
A lista encabeçada no-
vamente por Ana Rita 
Gomes foi eleita com 

33 votos, num univer-
so de 47 sócios votan-
tes. A tomada de posse 
aconteceu no passado 
dai 19, segunda-feira.

Do programa sufraga-
do, aquela que é a pri-
meira mulher presiden-
te do clube centenário 
destaca a aproximação 
do clube à cidade como 
a medida mais impor-
tante. Ana Rita Gomes 
quer fazer regressar 

pessoas que, por mo-
tivos vários, nos últi-
mos anos se afastaram 
do Sporting de Pombal. 
A angariação de novos 
sócios, a reformulação 
da actual lista de as-
sociados e a criação de 
parcerias com empre-
sas e vantagens para os 
sócios são outras medi-
das que a nova direcção 
pretende implementar.

A lista agora eleita é 

composta por Ana Rita 
Gomes (Presidente), Cá-
tia da Silva (Vice-pre-
sidente para a área fi-
nanceira), Paulo César 
(Vice-presidente para 
o futebol sénior), Ricar-
do Silva (Vice-presiden-
te para o marketing e 
publicidade), Norberto 
Campos (Vice-presiden-
te para a formação e ou-
tras modalidades), Sónia 
Gameiro e Sérgio Gomes 
(Secretários), e Rui Gon-
çalves, Octávio Sacra-
mento, Manuel Eduardo 
Marques, Gil Silva, Luis 
Sá, Carlos Mendes, Jor-
ge Simões e Maria João 
Santos (Vogais). A Me-
sa da Assembleia Geral 
mantém-se, com João 
Coucelo a presidente, 
Vítor Lopes como Vice
-presidente e Pedro Fer-
raz como Secretário – 
Realator. Ana Carolina 
Jesus preside agora ao 
Conselho Fiscal, tendo 
José Guardado como Vi-
ce-Presidente e Fernan-
do Carolino como Secre-
tário – Relator.

●●Atletas de Pombal que estiveram na prova organizada pela Ass. Dist. Judo de Santarém

Realizou-se no pas-
sado dia 17 de maio, no 
Pavilhão Municipal de 
Rio Maior, o Campeo-
nato Zonal de Juvenis, 
prova organizada pe-
la Associação Distrital 
de Judo de Santarém, 

Provas de juvenis decorreram em Rio Maior

Pombalenses em destaque no zonal de juvenis
destinada a atletas com 
idades compreendidas 
entre os 13 e os 14 anos 
e que servia de apura-
mento para o Campeo-
nato Nacional do esca-
lão, que se disputará no 
próximo dia 28 e 29 de 

junho, em Aveiro. Esti-
veram presentes mais 
de meia centena de ju-
docas de ambos os gé-
neros, provenientes dos 
distritos de Coimbra, 
Leiria e Santarém. 

A Escola de Judo de 

Pombal fez-se represen-
tar nesta importante 
competição seis atletas, 
que tiveram um excelen-
te comportamento, ob-
tendo quatro medalhas, 
dois ouros, uma pra-
ta e um bronze. Desta-
que para os 1.º lugares 
obtidos por Pedro Sil-
va (-46 Kg) e Luís Car-
rasquel (-50 Kg), o se-
gundo lugar obtido por 
Duarte Lopes (-60 Kg) 
e o 3.º lugar obtido por 
Martim Ribeiro (-50 
Kg), classificações que 
lhes permitiu o apura-
mento para o Campeo-
nato Nacional. Boa par-
ticipação também para 
os judocas Vasco San-
tos e Lourenço Montei-
ro, que obtiveram o 7.º e 
9.º lugares na categoria 
de – 55 Kg.

Estão, pois de para-
béns os judocas da Es-
cola de Judo de Pombal 
por esta honrosa partici-
pação.

Teve lugar no pavi-
lhão do Rainha D. Leo-
nor, nas Caldas da Rai-
nha, o Torneio Memo-
rial Augusto Coutinho, 
prova organizada pela 
Associação Distrital de 
Judo de Leiria e desti-
nada a judocas dos 9 
aos 12 anos (Benjamins 
e Iniciados).

A prova contou com a 
participação de cerca de 
meia centena de judocas 
provenientes das várias 
coletividades do distri-
to. Nestas idades, mais 
que o resultado despor-
tivo, importa a forma 
como os atletas aprovei-
tam a competição e a 
experiência de pratica-
rem com outros judocas 
para a sua evolução co-
mo praticantes, servin-
do também para conhe-
cerem novos amigos de 
outros clubes do distri-
to. A Escola de Judo de 

Pombal esteve represen-
tada por 10 atletas, que 
conviveram e “lutaram” 
com judocas de outros 
clubes, tendo obtido os 
seguintes resultados:
Benjamins (9-10 anos)
- 30 Kg		
Daniel Mendes 3.º lug.
- 34 Kg		
Francisco Tomás 2.º lug
Vicente Silva    3.º lugar
- 36 Kg		
Angel Delorme	 3.º lug.
- 46 Kg		
Stefan Markelov 3.º lug.
Iniciados (11-12 anos)
- 30 Kg	 	
Jesus Carrasquel 2.º lug
- 38 Kg		
Ivan Bareketa	 1.º lugar
António Freire	 2.º lug.
- 50 Kg		
Duarte Cordeiro1.º lugar
- 60 Kg		
Mártin Markelov 1.º lug.
Estão de parabéns os ju-
docas pombalenses pe-
los resultados obtidos. 

Memorial Augusto Coutinho 

Judocas nas Caldas 
da Rainha

●●A nova direcção tomou posse esta segunda-feira à noite, na sede do clube
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●● palavras cruzadas
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Horizontais:
1 - Numerar de novo ou atribuir nova numeração. Pessoa. 2 - Folhoso. Expiração 
brusca, convulsa e ruidosa do ar contido nos pulmões. 3 - Bebida doce e aromáti-
ca que tem por base a aguardente ou o álcool. Semelhante ao mel. 4. Argola. Ope-
rar, atuar. Associação de Estudantes (sigla). Bromo (s. q.). 5. Grande porção. Pe-
daço de madeira. 6. Da cor do ouro, da gema do ovo ou do açafrão. A volta externa 
do ouvido. 7. Adelgaçado e afiado. Combinação secreta para prejudicar alguém. 
8. Mentira (pop.). Andar a dar a dar. 9. Nuvem branca e filamentosa. Fazer explo-
dir. 10. Aperta e dá nó em. Que ja aconteceu ou passou. 11. Redução das formas 
linguísticas em e o numa só. Grito de dor ou de alegria. Proposição apresentada 
nas escolas superiores pelo candidato ao mestrado ou ao doutoramento. Pessoa 
de que se fala sem nomear. 12. Fictício. Terra usufruída pelos oficiais das aldeias, 
nas comunidades indianas. 13. Espaço ou compartimento reservado a cada par-
ticipante numa exposição ou feira. Dar dote a. 14. Unidade monetária do Japão. 
Perfeição de formas e feições.

Verticais:
1. Rodar. Consegui. 2. Governador árabe. Sem medo. 3. Pedaço. Magricela (pop.). 
Instituto de Socorros a Náufragos (sigla). 4. Cos-tume. Mérito. Talento. 5. Dilação. 
Armadilha para apanhar ratos. 6. Barro macio e amarelado, que se emprega geral-
mente para tirar nódoas da madeira. Enfermeiro (abrev.). 7. Parte do pão que fica 
dentro da côdea. Sugerido. 8. Entulhamento. Empregado universitário que marca 
as faltas dos estudantes e dos professores. 9. Relação. Terra japónica (pl.). 10. 
Madeiramento para soalhar. Pátio. 11. Designa pessoa ou coisa afastada da pes-
soa que fala e próxima da pessoa com quem se fala. Madeira muito rija, pesada e 
muito escura, utilizada em marcenaria de luxo. Contr. da prep. em com o art. def. 
os. 
12. Redução de neoplasma. Raso (fem.). Variedade de porco doméstico (Brasil). 
13. Dançar. Ter devoção por 14. Fazer bruxarias ou bruxedos a. Albumina que en-
volve a gema do ovo.
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SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS

HORIZONTAIS: 1. Renumerar, Ente. 2. Omaso, 
Tosse. 3.Licor, Meloso. 4. Aro, Agir, AE, Br. 5. Ror, 
Pau. 6. Amarelo, Hélix. 7. Afilado, Cabala. 8. Loro-
ta, Badanar. 9. Cirro, De-tonar. 10. Ata, Ido. 11. No, 
Ai, Tese, Tal. 12. Irreal, Inama. 13. Stand, Dotar. 
14. lene, Formosura.

VERTICAIS: 1. Rolar, Alcancei. 2. Emir, Afoito. 3. 
Naco, Mirra, ISN. 4. Uso, Valor, Arte. 5. Mora, Ra-
toeira. 6. Gre-da, Enf. 7. Miolo, Ditado. 8. Aterro, 
Bedel. 9. Rol, Catos.10. Soalhado, Eido. 11. Es-
se, Ébano, Nos. 12. Neo, Plana, Tatu. 13. Bailar, 
Amar. 14. Embruxar, Clara.
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Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 12/05/2025, exarada a folhas 3, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 43-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Maria Helena das Neves Morgado Vieira e marido António 
Bernardino Vieira, casados sob o regime da comunhão geral, naturais das 
freguesias de Pombal e Coruche, concelhos de Pombal e Coruche, habitual-
mente residentes na Rua Sebastião Saraiva Lima, nº 20, rés-do-chão, Lisboa, 
declararam com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores do 
prédio urbano, casa de habitação de rés-do-chão e 1º andar, com a área total 
e de superfície coberta de 150 m2, sito em Flandes, freguesia e concelho de 
Pombal, a confrontar do norte, nascente e poente com António Bernardino 
Vieira e do sul com caminho, inscrito na matriz, em nome dos justificantes, 
sob o artigo 6178, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal; Que o prédio atrás descrito foi construído pelos justificantes, num terre-
no que veio à sua posse, já casados, por doação meramente verbal, efectuada 
por volta do ano de 1970, por Joaquim António Morgado e mulher Maria das 
Neves, residentes que foram em Flandes, Pombal, pais da justificante; Que 
após a referida doação, de facto, os justificantes passaram a possuir o aludi-
do terreno em nome próprio, onde construíram, a expensas suas, o sobre-
dito prédio urbano inscrito na matriz sob o artigo 6178, tendo nele fixado, 
quando em Pombal, a sua habitação, fazendo melhoramentos e reparações, 
pagando os respectivos impostos, posse que sempre foi exercida por eles de 
forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de ou-
tros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio 
sobre coisa própria; e, Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 
54 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de 
melhor título, eles justificantes adquiriram o mencionado prédio, para o seu 
património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 12 de Maio de 2025
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 302 de 22 Maio de 2025AGUA		  KIT DE EMERGENCIA

Ansiedade	 Livro

APAGAO	 Luz 		           CAFES

Normalidade 	 Energia       Portugal

Ensinamentos            RADIOAPILHAS

Espanha		  REN

Festejos		  Sem rede

Geradores		  Tranquilidade

Jardins		  Vulnerabilidade
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e muito mais!

+351 244 882 790
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CARTóRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 14/05/2025, lavrada a folhas 141 e seguintes do livro de notas para 
escrituras diversas nº. SETE-D, deste Cartório sito na Rua António Varela Pin-
to, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro Moreira Ferraz, 
compareceu como outorgante: JÚLIO DE JESUS PEREIRA, NIF 130.941.670 e 
mulher OLINDA RODRIGUES PALHAIS, NIF 189.486.880, casados sob o regi-
me da comunhão de adquiridos, ele natural da freguesia e concelho de Pom-
bal, e ela da freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, residentes na Rua 
Nossa Senhora da Paz, número 14, no lugar de Assanha da Paz, na freguesia 
de Almagreira, concelho de Pombal, declaram que, com exclusão de outrem, 
são donos e legítimos compossuidores de UM DÉCIMO INDIVISO do PRÉDIO 
RÚSTICO composto de cultura de arroz e milho, com videiras, árvores de fruto, 
pinhal e mato com eucaliptos, sito em Outeiro dos Pintos, na freguesia e con-
celho de Pombal, inscrito na respetiva matriz rústica sob o artigo 9543, com o 
valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo, correspondente à fra-
ção, de 847,69€, e descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob 
o número seiscentos e quarenta e cinco-POMBAL, sem inscrição de aquisição 
do referido décimo indiviso aqui justificado, e com inscrição de aquisição de 
um quinto a favor de Aires Neto e Joaquina da Conceição Pereira, casados sob 
o regime da comunhão geral de bens, pela Ap. 1 de 28/05/1986; com inscrição 
de aquisição de quinze noventa avos a favor de Maria da Saudade Pereira da 
Silva Simões, no estado de casada sob o regime da comunhão de adquiridos 
com António Pedro Lopes Simões, pela Ap. 13 de 02/04/1993; com inscrição 
de aquisição de três noventa avos a favor de Ilídio Pereira da Silva, no estado 
de casado com Júlia do Nascimento Sousa Silva, sob o regime da comunhão de 
adquiridos, pela Ap. 14 de 02/04/1993; com inscrição de aquisição de um quin-
to a favor de Maria Lucília Pereira Marques Ramos, no estado de casada com 
Leonel Carvalho Ramos, sob o regime da comunhão de adquiridos, pela Ap. 
1622 de 17/01/2023, encontrando-se a representação gráfica georreferenciada 
registada pela Ap. 2030, de 08/07/2022. Que sobre um décimo do prédio inci-
de uma penhora, para garantia da quantia exequenda de cinco mil quinhentos 
e noventa e nove euros e vinte e quatro cêntimos, em que é exequente a Fazen-
da Nacional, registada pela apresentação 2056, de 30/01/2019. Que desconhe-
cem quaisquer providências matriciais para o imóvel acima identificado. Que 
para a referida fração de um décimo indiviso do prédio adotam valor igual ao 
referido patrimonial tributário e, assim, tem esta justificação o valor de oito-
centos e quarenta e sete euros e sessenta e nove cêntimos. Que, adquiram a 
referida fração de um décimo indiviso do prédio, já no estado de casados um 
com o outro, por contrato verbal de doação, em dia e mês que não pode preci-
sar, mas que terá sido no ano de mil novecentos e noventa, no qual foram doa-
dores, os pais do primeiro outorgante Júlio, Manuel Pereira e Maria de Jesus, 
casados que foram sob o regime da comunhão geral de bens, residentes que 
foram no lugar de Cotrofe, na freguesia e concelho de Pombal, presentemen-
te já falecidos, não tendo reduzido aquele contrato a escritura pública. Que 
desconhecem quaisquer outros anteriores possuidores para além dos acima 
identificados. MAIS DECLARAM OS PRIMEIROS OUTORGANTES, Que não foi, 
nem lhes é agora possível legalizar a referida doação por título válido, mas o 
certo é que desde a referida entrada na sua composse, portanto há mais de 
vinte anos, têm eles justificantes, vindo a possuir o identificado prédio, junta-
mente com os restantes comproprietários, limpando o terreno, avivando as 
estremas, roçando o mato, cortando pinheiros e eucaliptos, para obter o apro-
veitamento proveniente da sua madeira, praticando todos os atos materiais 
correspondentes ao exercício do direito de compropriedade, com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda 
a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, por-
que à vista e com o conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e 
tudo isto por lapso de tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enume-
radas características de tal posse, os primeiros outorgantes adquiram o 
seu décimo indiviso do referido prédio supra identificado por usucapião, 
que expressamente invocam, justificando o seu direito de comproprie-
dade, dado que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial. Está conforme. 
Pombal, 15 de maio de 2025. 

O Notário, (Pedro Moreira Ferraz)
Pombal Jornal n.º 302 de 22 Maio de 2025

CARTóRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 15/05/2025, lavrada a folhas 145 e seguintes do livro de notas 
para escrituras diversas nº. SETE-D, deste Cartório sito na Rua António 
Varela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro 
Moreira Ferraz, compareceu como outorgante: CARLOS GONÇALVES, 
NIF 117.303.313, e mulher ADILIA MARIA MOTA, NIF 117.303.291, ambos 
naturais da freguesia e concelho de Pombal, casados sob o regime de co-
munhão geral de bens, residentes na Rua dos Vicentes, número 10, Lugar 
de Melga, na freguesia e concelho de Pombal,  declaram que, com exclu-
são de outrem, são donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios: 
UM - PRÉDIO RÚSTICO composto de terra de semeadura, com a área total 
de cento e setenta metros quadrados, sito em Pomares, na freguesia e 
concelho de Pombal, a confrontar de norte e de poente com Gaspar Pe-
reira, de sul com Constantino Gonçalves e de nascente com José Alves 
Júnior, inscrito na respetiva matriz rústica sob o artigo 25193, com o valor 
patrimonial tributário e atribuído de setenta euros e setenta e quatro cên-
timos e igual valor atribuído, omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal. DOIS - PRÉDIO RÚSTICO composto de terra de cultura, com a 
área total de duzentos metros quadrados, sito em Chã, na freguesia e con-
celho de Pombal, a confrontar de norte e de poente com Aires dos Santos, 
de sul com Manuel Antunes e de nascente com serventia, inscrito na res-
petiva matriz rústica sob o artigo 30320, com o valor patrimonial tributá-
rio e atribuído de quarenta e oito euros e sessenta e quatro cêntimos e 
igual valor atribuído, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal. TRÊS - PRÉDIO RÚSTICO composto de terra de cultura, oliveiras e 
vinha, com a área total de dois mil metros quadrados, sito em Ameixial, 
na freguesia e concelho de Pombal, a confrontar de norte com estrada, de 
sul com ribeiro, de nascente com António Lopes Ferreira e de poente 
com António Mota, inscrito na respetiva matriz rústica sob o artigo 32056, 
com o valor patrimonial tributário e atribuído de quinhentos e dois euros 
e sessenta e sete cêntimos e igual valor atribuído, omisso na Conservató-
ria do Registo Predial de Pombal. QUATRO – UM TERÇO do PRÉDIO RÚS-
TICO composto de terra de cultura com oliveiras, vinha e mato, sito em 
Matas, na freguesia e concelho de Pombal, inscrito na respetiva matriz 
rústica sob o artigo 30656, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e 
Imposto de Selo, correspondente à fração, de duzentos e catorze euros e 
cinquenta e sete cêntimos e igual valor atribuído, e descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Pombal sob o número dezanove mil cento e 
setenta-POMBAL, sem inscrição de aquisição do referido terço aqui justi-
ficado, e com inscrição de aquisição de um terço a favor de Avelino de 
Jesus da Conceição e mulher Maria Arminda da Silva Gonçalves da Con-
ceição, casados sob o regime da comunhão geral de bens, pela Ap.  24 de 
04/10/2006, encontrando-se a representação gráfica georreferenciada 
registada Ap. 1703, de 26/02/2025. CINCO – METADE do PRÉDIO RÚSTICO 
composto de terra de cultura, sito em Pomarinho, na freguesia e conce-
lho de Pombal, inscrito na respetiva matriz rústica sob o artigo 31782, com 
o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo, corresponden-
te à fração, de cento e dezanove euros e quinze cêntimos e igual valor 
atribuído, e descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o 
número vinte mil novecentos e oitenta e nove-POMBAL, sem inscrição de 
aquisição da referida metade aqui justificada, e com inscrição de aquisi-
ção de um oitavo indiviso a favor de Leonel da Silva Gonçalves, no estado 
de casado com Maria de Jesus da Conceição, sob o regime da comunhão 
de adquiridos e um usufruto registado sobre um oitavo indiviso, a favor 
de Manuel Gonçalves, no estado de viúvo, ambos pela mesma Ap.  49 de 
11/12/2008, encontrando-se a representação gráfica georreferenciada re-
gistada pela mesma Ap. 1729, de 26/02/2025.  SEIS – METADE do PRÉDIO 
RÚSTICO composto de pinhal, sito em Melga, na freguesia e concelho de 
Pombal, a confrontar de norte com Fernando Gonçalves, de sul com Má-
rio Moderno, de nascente com Eduardo dos Santos Neves Monteiro e de 
poente com Manuel da Silva, inscrito na respetiva matriz rústica sob o 
artigo 36639, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de 
Selo, correspondente à fração, de noventa e cinco euros e igual valor atri-
buído, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. SETE – ME-
TADE do PRÉDIO RÚSTICO composto de terra de cultura, sito em Melga, 
na freguesia e concelho de Pombal, a confrontar de norte com Joaquim 
das Neves, de sul com Estrada, de nascente com António José Gonçalves e 
de poente com Daniel Gonçalves da Silva, inscrito na respetiva matriz 
rústica sob o artigo 36640, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e 
Imposto de Selo, correspondente à fração, de trezentos e trinta euros e 
igual valor atribuído, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal. OITO – METADE do PRÉDIO RÚSTICO composto de terra de cultura, 
sito em Melga, na freguesia e concelho de Pombal, a confrontar de norte 
com Manuel Areia, de sul com Estrada, de nascente com Adélia Silva Louro e 
de poente com Joaquim Lopes Gonçalves, inscrito na respetiva matriz rústi-
ca sob o artigo 36641, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto 
de Selo, correspondente à fração, de seiscentos e vinte euros e igual valor 
atribuído, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. Que desco-
nhecem quaisquer outras proveniências matriciais para os imóveis acima 
identificados. Que para os prédios adotam valor igual ao patrimonial tributá-
rio de cada um e, assim, tem esta justificação o valor global de DOIS MIL EU-
ROS E SETENTA E SETE CÊNTIMOS. E ACRESCENTARAM, que o primeiro 
outorgante Carlos Gonçalves entrou na posse dos referidos prédios identi-
ficados em UM, DOIS e TRÊS, e na composse dos prédios identificados em 
QUATRO, CINCO, SEIS, SETE e OITO, por contrato meramente verbal de 
doação, em que foram doadores, António Gonçalves e Felícia Maria, casa-
dos que foram sob o regime da comunhão geral de bens, residentes que 
foram no Lugar da Ameixeiraria, freguesia e concelho de Pombal, pais do 
primeiro outorgante Carlos Gonçalves, ambos já falecidos, tendo a referida 
doação sido realizada em dia e mês que não podem precisar, mas cerca do 
ano de mil novecentos e sessenta e dois, encontrando-se o primeiro outor-
gante Carlos Gonçalves ainda no estado de solteiro, tendo posteriormente 
casado com a primeira outorgante Adília Maria Mota, sob o regime da co-
munhão geral de bens, não tendo, todavia, reduzido aquele contrato a es-
critura pública. Que desconhecem quaisquer outros anteriores possuido-
res para além dos acima identificados. Que, não obstante a falta de títulos, 
desde o ano de mil novecentos e sessenta e dois, que o primeiro outorgante 
Carlos Gonçalves sempre têm possuído os prédios rústicos supra identifica-
dos, sendo que, relativamente aos supras identificado em QUATRO, CINCO, 
SEIS, SETE e OITO o faz juntamente com os demais comproprietários, exer-
cendo todos os direitos e deveres correspondentes ao direito de proprieda-
de, gozando de todas as utilidades por eles proporcionadas, participando 
nas suas vantagens e encargos, praticando todos os atos materiais de uso e 
aproveitamento, nomeadamente, limpando os terrenos, cultivando-os, ama-
nhando-os, colhendo e consumindo os correspondentes frutos e produtos, 
com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus 
donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito 
alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua, porque nunca inter-
rompida, e pública, porque à vista e com o conhecimento de toda a gente, 
sem oposição de ninguém e tudo isto por lapso de tempo superior a VIN-
TE ANOS. Que, dadas as enumeradas características de tal posse, os pri-
meiros outorgantes adquiriram a totalidade dos referidos prédios identi-
ficados em UM, DOIS e TRÊS e as proporções dos prédios indicados em 
QUATRO, CINCO, SEIS, SETE e OITO por usucapião, que expressamente 
invocam, justificando o seu direito de propriedade total (relativamente 
aos prédios UM, DOIS e TRÊS) e o seu direito de compropriedade (relati-
vamente aos prédios QUATRO, CINCO, SEIS, SETE e OITO), dado que esta 
forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial. Está conforme. _____________________________________________
Pombal, 15 de maio de 2025. 

O Notário, (Pedro Moreira Ferraz)
Pombal Jornal n.º 302 de 22 Maio de 2025

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 06/05/2025, exarada a folhas 112, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 42-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como ou-
torgante: David Emanuel Calvário Canelas, natural da República Francesa, 
onde tem residência habitual no nº 20, Avenue Pierre Lefaucheux, 92100 
Boulogne Billancourt, casado sob o regime francês da séparation de biens – 
em português, separação de bens – com Clemence Scarlet Marie Nouaille 
Canelas, representado por procurador, que declarou que aquele com exclu-
são de outrem é dono e legítimo possuidor do prédio rústico, terra de cultu-
ra com oliveiras, com a área de 1984 m2, sito em Matos da Ranha, freguesia 
de Vermoil, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Jorge Manuel 
Duarte da Mota, do sul com Travessa das Covadas, do nascente com herdei-
ros de Carlos de Jesus das Neves e do poente com Rua Principal, inscrito na 
matriz, sob o artigo 17769, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal;  Que aquele David Emanuel Calvário Canelas adquiriu o mencio-
nado prédio rústico por doação meramente verbal efectuada por volta do 
mês de Agosto de 1997, ainda no estado de solteiro, por Joaquina das Neves, 
viúva de António Domingues Canelas, residente que foi em Matos da Ranha, 
Vermoil, Pombal, avó do seu representado; Que a posse vem desde solteiro, 
tendo o justificante casado em primeiras núpcias com a indicada mulher e 
sob o referido regime no ano de 2006; Que após a referida doação, de fac-
to, o sobredito David Emanuel Calvário Canelas passou a possuir o aludido 
prédio, cultivando-o, limpando-o, colhendo os frutos, avivando as estremas, 
posse que sempre foi exercida por ele de forma a considerar tal prédio como 
seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à 
vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convic-
ção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 27 anos se deve reputar de pública, pacífica e 
contínua. Assim, na falta de melhor título, aquele David Emanuel Calvário 
Canelas adquiriu o mencionado prédio para o seu património próprio, por 
usucapião, que o justificante invoca, por não ser possível provar pelos meios 
extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 07 de Maio de 2025
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 302 de 22 Maio de 2025

Jovem de meia-idade, 
sensual, meiga, faz brinca-
deiras em troca de ajuda 
monetária. 
Cont.: 910 177 349

   CONVÍVIO

POMBAL – PORTUGUESA. 
Fruta madura, boazona 
quente, corpinho top, meiga. 
Botão rosa. Tudo nas calmi-
nhas. Lin.afiada, o.profundo.
Cont.: 920 226 763

Senhora procura 
emprego em qualquer área 
na cidade de Pombal. 
Cont: 912577411

VENDO ovos azuis, de 
qualidade superior, com 
entrega ao domicílio (cidade). 
Cont.: 916 813 124

Se está privado 
de conduzir, por alguma 
razão, poderei ajudar. Dispo-
nho de Carta de Motorista 
de Táxi (CMT).
Cont.: 916 813 124

VENDE-SE UMA CUBA 
DE VINHO c/ cerca de 
200/300 litros.
Cont.: 910 205 404

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 7€ / 5L
- Feno enfardado a 7€ / fardo 
- Azeite a 50€/ 5L
Cont: 965 510 507

Quarto com WC 
privativo, internet, todo mo-
bilado, centro da cidade. 
Cont.:964 003 023 

ALUGA-SE, quarto para 
estudantes (raparigas) em 
Coimbra, no Bairro Norton 
Matos. Cont: 916 165 380

Arredores 
de Pombal 
Arredores de 
Pombal, mo-
rena, atrevida, 
simpática, 
educada, o. 

nat e molhadinho, espanho-
lada, an., descompressão 
manual, beijinhos molhadi-
nhos, massagem prostática e 
acessórios. Das 9h às 21ho-
ras. Lugar calmo e discreto. 
Telef: 910 333 711 ou 961 
805 312

JOVEM
Procura comapnheira para 
relacionamento sénior
924 415 809

Recrutamos Operador 
de Armazém

Principais Tarefas:
Acondicionar, conferir e car-
regar mercadoria; Contribuir 
para um trabalho de equipa e 
serviço de qualidade. Requi-
sitos: experiência de 2 anos; 
experiência de empilhador; 
carta de condução B. Oferta: 
contrato a part-time
Se tem perfil que procuramos 
e que procura uma nova 
oportunidade profissional, 
envie o seu CV para: can-
didaturaspbl@gmail.com e 
contacte-nos 
pelo 961 272 964.

ACEITO PESSOA IDOSA
em casa  familiar 
nos arredores de Pombal.
Cont: 964896247

Procuro senhora, até aos 
55 anos, para um relaciona-
mento.
Cont.: 920 167 229
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27 MAIO a 2 junho
BARROS
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 212 037

3 a 9 junho
TORRES
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 218 730

20 a 26 MAIO
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

Aberto 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037

236 027 632 | 962 787 119

PUB

Opinião

O “Acolhimento” nas Unidades de Saúde: 
Um Desafio

A tarefa de “Acolhi-
mento” nos serviços de 
saúde representa um 
desafio para os profis-

sionais, pois exige uma 
disponibilidade contí-
nua, autocontrolo, as-
sertividade, apresen-

tação irrepreensível e 
uma abordagem huma-
nista. Assim, é imperati-
vo que os profissionais 

mantenham um com-
promisso com a atuali-
zação dos seus conhe-
cimentos técnicos e hu-
manistas.

O primeiro contato 
do Utente com o Siste-
ma Nacional de Saúde 
ocorre durante a fase de 
admissão, um momen-
to crítico que, na maio-
ria das vezes, determi-
na o sucesso dos cuida-
dos prestados. A Huma-
nização do atendimento 
é um conceito que se 
reinventa diariamente 
nas interações com os 
Utentes. Para garantir 

uma experiência positi-
va, é necessário adotar 
novas estratégias que 
respondam a diferentes 
situações e colmatem 
eventuais lacunas nos 
cuidados.

A comunicação deve 
ser precisa, objetiva, em-
pática e afetiva, evitan-
do erros de compreen-
são. O Secretariado, co-
mo principal canal de 
comunicação, reflete o 
trabalho de toda a equi-
pa de cuidados de saú-
de e atua como elo de li-
gação entre o Utente, o 
Médico e o Enfermeiro. 
Esta função exige sensi-
bilidade e conhecimen-
to para assegurar que o 
processo seja realizado 
com a dignidade que to-
dos merecem.

A Unidade de Saú-
de Familiar (USF) Mar-
quês, uma unidade cer-
tificada, pretende so-
bressair pela excelência 
na comunicação verbal 

e não verbal. A atuali-
zação contínua dos co-
nhecimentos por parte 
dos profissionais é fun-
damental. Mesmo aque-
les que permanecem na 
mesma área ao longo de 
suas carreiras reconhe-
cem a importância da 
formação permanente, 
que é vital para se man-
terem atentos às inova-
ções tecnológicas e às 
transformações do am-
biente laboral. Essa ca-
pacidade de adaptação 
não apenas reforça a 
imagem da Unidade Lo-
cal de Saúde, mas tam-
bém espelha os princí-
pios do Serviço Nacio-
nal de Saúde e a identi-
dade do nosso País.

Autoras: AT Sonia Leal 
Orientadora e Bruna Cruz Es-

tagiária ESSLei,
com a colaboração de Al-

bertina Santos, Helena Frei-
tas, Graça

Romeiro, Helena Santos, 
Secretariado USF Marquês

Março 2025
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Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 19/05/2025, exarada a folhas 31, do Livro de Notas para Es-
crituras Diversas número 43-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compa-
receram como outorgantes: Maria Manuela Lopes e marido Tony Lopes 
Joaquim, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, 
respectivamente, da freguesia de Coimbra (Sé Nova), concelho de Coim-
bra e da República Francesa, com residência habitual na Rua das Maias, 
nº 77, lugar de Vale das Lobas, Pombal, declararam com exclusão de ou-
trém, é dona e legítima possuidora do prédio urbano, casa de habitação de 
rés-do-chão e 1º andar, com a área total e de superfície coberta de 90 m2, sito 
no lugar de Murtais, freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte, 
sul e poente com Dionísio da Silva e do nascente com caminho, inscrito na 
matriz sob o artigo 1044, que proveio do artigo urbano 332 da freguesia 
de Santiago de Litém (extinta), não descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal; Que o mencionado prédio veio à posse dela justifican-
te, ainda no estado de solteira, por doação meramente verbal, efectuada 
em Dezembro de 1992, por sua tia Maria do Carmo, solteira, residente que 
foi no lugar de Moitinhas, Santiago de Litém, Pombal; Que, após a referida 
doação, de facto, passou a possuir o aludido prédio em nome próprio, fa-
zendo melhoramentos e reparações, posse que sempre foi exercida por ela 
de forma a considerar tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão 
ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de 
outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio 
sobre coisa própria; Que esta posse vem desde solteira e, depois de casada, 
tem continuado a praticar os indicados actos possessórios, considerando 
o referido prédio urbano como bem próprio seu, com o consentimento e 
acordo de seu referido marido; e, Que esta posse assim exercida ao longo 
de mais de 32 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na 
falta de melhor título, ela justificante adquiriu o mencionado prédio para o seu 
património próprio, por usucapião, que invoca, por não lhe ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 19 de Maio de 2025
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 302 de 22 Maio de 2025

CARTóRIO NOTARIAL DE SOURE
A CARGO DA NOTÁRIA CELESTE MARIA JESUS PITA

------ CERTIFICO que, para efeitos de publicação, por escritura de hoje exarada 
a fls. 67, e seguintes do livro n.º 244, deste Cartório, compareceram como ou-
torgantes: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ VITOR MANUEL LAVAREDAS CORDEIRO e mulher MARIA DA CON-
CEIÇÃO DOS SANTOS PEREIRA CORDEIRO, casados sob o regime de bens 
da comunhão de adquiridos, NIFs 114.588.660 e 181.138.441, naturais, ele da 
freguesia de São Julião da Figueira da Foz, concelho da Figueira da Foz, ela 
da freguesia e concelho da Marinha Grande, residentes na Rua Nossa Se-
nhora da Boa Viagem, n.º 7, no lugar de Serrião Alto, na freguesia do Paião, 
concelho de Figueira da Foz, declararam que, com exclusão de outrem, 
são donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios: ---------------------
------ UM – prédio rústico composto de pinhal e mato, com a área total de se-
tecentos e oitenta metros quadrados, situado em “Ramalheira”, na fregue-
sia do Louriçal, concelho de Pombal, a confrontar do norte com José Dias 
Cordeiro, do sul com António Augusto, do nascente com José Jordão e do 
poente com Joaquim Cordeiro Lavaredas, inscrito na respetiva matriz sob 
o artigo 21.679, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo 
de 61,89 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. ---------------
------ DOIS – prédio rústico composto de pinhal e mato, com a área total de 
setecentos e oitenta metros quadrados, situado em “Ramalheira”, na 
freguesia do Louriçal, concelho de Pombal, a confrontar do norte com José 
Dias Cordeiro, do sul com António Augusto, do nascente com José Cordeiro La-
varedas e do poente com José Gomes Antão, inscrito na respetiva matriz sob 
o artigo 21.680, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo 
de 48,63 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. ---------------
------ Que entraram na posse dos identificados prédios por volta do ano de mil 
novecentos e noventa e oito, por partilha meramente verbal por óbi-
to dos pais dele justificante, Justino Marques Cordeiro e Maria Emília 
Ferreira Lavaredas, já falecidos, residentes no mencionado lugar de Serrião 
Alto, que por sua vez os tinham adquiridos dos titulares inscritos na matriz. ----
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida partilha por títu-
lo válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, portanto há 
mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir os identificados 
prédios, plantando e cortando pinheiros e eucaliptos, roçando os matos, 
colhendo lenha, procedendo à sua limpeza, avivando estremas, praticando 
todos os atos materiais correspondentes ao exercício do direito de proprie-
dade, sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem opo-
sição ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto 
sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram o respeti-
vo direito de propriedade por usucapião, causa esta de adquirir que, como 
é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais normais. -------

ESTÁ CONFORME
Soure, 19 de maio de 2025.

A Notária,
(Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
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AGRADECIMENTO
Guilhermina Rodrigues 
Nogueira 
N. 31-03-1943
F. 12-05-2025
Carvalhal de Além
São Simão de Litém

Seus Filhos Senhores Cristina Nogueira da Costa Mar-
ques e Jorge da Conceição Costa, Sua Nora, Seu Genro, 
Seus Netos e restantes familiares agradecem desde já 
a todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Júlia Domingues 
Gonçalves
N. 25-03-1937
F. 15-05-2025
Vicentes – Pombal

Seus Filhos Senhores Gracinda Leitão, Manuel Pereira, 
Natália Pereira, Agostinho Pereira, Adélia Pereira, Leo-
nel Pereira e Arménio Pereira, Suas Noras, Seus Genros, 
Seus Netos, Seus Bisnetos e restantes familiares agra-
decem desde já a todas as pessoas das suas relações 
e amizade que se dignaram a prestar a sua última ho-
menagem. Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

----------------------- CARTÓRIO NOTARIAL EM ALVAIÁZERE ------------------
--------- a cargo da Notária MARTA SUSANA MACHADO DA SILVA CRUZ, 
--- CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 15 de maio de 2025, no 
livro de notas para escrituras diversas número 31-E, iniciada a folhas 68, foi 
lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual OLÍVIA DA SILVA e ma-
rido MANUEL GAMEIRO DE BARROS, casados sob o regime da comunhão 
de adquiridos, naturais ela da freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, e 
ele natural da freguesia de Santiago de Litém, concelho de Pombal, residen-
tes na Rua Dr. Pedro Gameiro, n.º 73, em Palmeira, União das Freguesias de 
Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, 
declaram que, com exclusão de outrem são donos e legítimos possuidores, 
de UM OITAVO INDIVISO do PRÉDIO RÚSTICO, composto de terra de vi-
nha com oliveiras, tanchas e mato, sito em Outeiro do Bodo, freguesia de 
VILA CÃ, concelho de POMBAL, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
3.380, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número 
seiscentos e noventa e cinco – Vila Cã, sem qualquer inscrição de aquisição 
em vigor sobre o referido direito.---------------------------------------------------------------------
--- Que o imóvel veio à posse dos justificantes, já no estado de casados, por 
doação verbal, feita por volta do ano de mil novecentos e noventa, por Joa-
quina da Silva, solteira, maior, residente que foi em Palmeira, freguesia de 
Santiago de Litém, concelho de Pombal, sem que desse facto, tenha ficado a 
dispor de título válido para o seu registo, tendo entrado de imediato na posse 
do mesmo.--------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- A verdade, porém, é que a partir daquela data possuem, assim, aquele 
imóvel, em nome próprio, há mais de vinte anos, conjuntamente com os 
comproprietários, Orlando Gonçalves Ribeiro Reis, casado, residente em 11 
Residence Les Grand Bois Soyaux, 16800 Soyaux, França, e Ricardo Manuel 
da Silva Barros, casado, residente na Rua da Charneca, lote 7, 2º esquerdo, na 
cidade de Pombal, (sendo a justificante já dona de quatro oitavos indivisos do 
prédio), passando a usufruí-lo sem a menor oposição de quem quer que seja 
desde o seu início, limpando-o, podando as árvores, cultivando-o, colhendo 
os frutos, avivando as estremas, retirando dele todas as utilidades possíveis, 
pagando as respetivas contribuições e impostos– posse que sempre exerce-
ram sem interrupção e ostensivamente, sendo por isso uma posse pacífica, 
contínua, pública e de boa-fé, pelo que adquiriram o referido imóvel por usu-
capião, não tendo, todavia, documento que lhes permita fazer prova do seu 
direito de propriedade perfeita pelos meios extrajudiciais normais. 	
--- Está conforme. ---------------------------------------------------------------------------------------------
------ Cartório Notarial em Alvaiázere, quinze de maio de dois mil e vinte e 
cinco. ---------------------
A Notária, _____________________________________________________________________________________
(Marta Susana Machado da Silva Cruz)
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AGRADECIMENTO
Carmezinda 
Pereira Vilela 
N. 24-11-1928
F. 14-05-2025
Vila Cã 

Seus familiares agradecem desde já a todas as pessoas 
das suas relações e amizade que se dignaram a prestar 
a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Emília 
Duarte

N 23-03-1924 “101 anos” 
F 05-05.2025
Viuveiro, Vila Cã

Seus filhos Maria Emilia das Neves Domingues Jeróni-
mo, Manuel Duarte Domingues, Fernando Duarte Do-
mingues, noras, netos, bisnetos e restantes familiares 
agradecem desde já a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade que se dignaram a prestar a sua última 
homenagem.

Tratou a Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO
André Gonçalves
Henriques
N. 08-12-1942 (82  Anos)
F. 02-05- 2025
Ponte de Assamaça - Pombal

Seus Sobrinhos e demais família, vem por este meio 
agradecer a todas pessoas que os apoiaram neste mo-
mento de grande dor, assim como a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral de seu ente querido.

Tratou a Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

AGRADECIMENTO
Paulo José da Mota 
Ribeiro
N. 04-03-1971  (54 Anos)
F.  08-05-2025
Alto dos Crespos - Pombal

Sua esposa Srª. Maria Cecilia Ribeiro, Filhos Srª. Liliana 
Ribeiro, Sr. Cristiano Ribeiro e demais família vem por 
este meio agradecer a todas pessoas que os apoiaram 
neste momento de grande dor, assim como a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral de seu ente querido.

Tratou a Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.
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AGRADECIMENTO
Idalina da Conceição da 
Silva Correia de Oliveira 
Mendes
N. 02-11-1946 
F. 11-04-2025
Loureira, Abiúl

Seu marido Sr. Arlindo Gonçalves Mendes, filhos, netos, 
bisnetos e restantes familiares agradecem desde já a 
todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou a Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO
Laura Maria Ferreira 
Tavares
N.13-06-1934
F. 14-04-2025
Castelo, Abiúl

Seus sobrinhos e restantes familiares agradecem desde 
já a todas as pessoas das suas relações e amizade que 
se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou a Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO
Maria Fernanda de 
Jesus Ferreira
N. 08-08-1945 
F. 19-04-2025
Portela

Seu marido Sr. Gil das Neves Ferreira, filhos Rui Pedro
Ferreira, Bruno Gil Ferreira e  restantes familiares agra-
decem desde já a todas as pessoas das suas relações 
e amizade que se dignaram a prestar a sua última ho-
menagem.

Tratou a Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO
Manuel 
Jesus
N. 14-03 1951 
F. 26-04-2025
Abiúl

Seus familiares agradecem desde já a todas as pessoas 
das suas relações e amizade que se dignaram a prestar 
a sua última homenagem.

Tratou a Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO
Maria 
da Conceição
N. 17-07-1924 
F. 06-05-2025
Loureira, Abiúl

Seus filhos Maria Lúcia da Conceição Silva, Maria do 
Carmo da Conceição Silva, Manuel da Conceição Silva, 
Armindo da Conceição Silva, netos, bisnetos e restantes 
familiares agradecem desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.

Tratou a Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO
Maria Ferreira
Rodrigues
N. 08-01-1936 
F. 30-04-2025
Cancelinha

Seus filhos Maria de Fátima Rodrigues Lopes, Manuel 
Rdrigues Lopes, Carlos Rodrigues Lopes, genro, Armin-
do Feijão, nora, Dora Martins, Dulcelinda Lopes, netos, 
bisnetos e restantes familiares agradecem desde já a 
todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou a Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO
Joaquim 
Gameiro 
N. 05-07-1938
F. 03-05-2025
Casal da Rosa 
– Santiago de Litem

Seu filho Senhor Mário Lopes Gameiro, sua nora, seus 
netos, seu Bisneto e restantes familiares agradecem 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amiza-
de que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
António 
Miranda Aleixo 
N. 10-04-1934
F. 05-05-2025
Carregueiro – Pombal

Seus filhos senhores José António Cordeiro Miranda, 
Gilberto Cordeiro Miranda e Natália Maria Cordeiro Mi-
randa, suas noras, seu genro, seus netos, seus bisnetos 
e restantes familiares agradecem desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Maria de Lourdes 
dos Santos Amado
N. 29-02-1952
F. 08-05-2025
Casas Baixo - Carnide

Seus irmãos, seus cunhados, seus Sobrinhos e restantes 
familiares agradecem desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Quintino Francisco 
da Silva 
N. 06-10-1933
F. 08-05-2025
Pombal

Sua esposa senhora Lucinda Maria Rodrigues, seus fi-
lhos senhores Carlos da Silva Rodrigues, Gladys da Silva 
Rodrigues e Paulo Jorge Rodrigues da Silva e restantes 
familiares agradecem desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Fernando Gonçalves 
Monteiro 
N. 06-09-1938
F. 09-05-2025
Arroteia - Pombal

Sua esposa senhora Natevidade Monteiro Gomes, seus 
filhos senhores Maria Madalena Gomes Monteiro e Emi-
dio Gomes Monteiro, seu genro, sua nora, seus netos, 
seus bisnetos e restantes familiares agradecem desde já 
a todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Abílio 
de Abreu Filipe 
N. 16-01-1939
F. 09-05-2025
Carregueiro - Pombal

Sua esposa senhora Dorinda de Jesus, seus filhos se-
nhores Luísa de Jesus Abreu Filipe Santos, Amélia Cris-
tina Jesus Filipe, Carla Sofia Filipe e Arnaldo de Jesus 
Filipe, seus genros, sua nora, seus netos, seus bisnetos 
e restantes familiares agradecem desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense
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CARTóRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 29/04/2025, lavrada a folhas 92 e seguintes do livro de notas 
para escrituras diversas nº. SETE-D, deste Cartório sito na Rua António 
Varela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro 
Moreira Ferraz, compareceu como outorgante: TIAGO MANUEL GON-
ÇALVES DA COSTA, NIF 246.341.220, casado com Rafaela Filipa Pereira 
Mendes sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da freguesia 
e concelho de Pombal, onde reside na Rua das Figueirinhas, número 5, 
no lugar de Casal Novo, Barrocal, declara que, com exclusão de outrem, 
é dono e legítimo compossuidor de UM QUARTO do PRÉDIO RÚSTICO 
composto de terra de cultura e mato, sito em Barco, na freguesia e con-
celho de Pombal, inscrito na respetiva matriz rústica sob o artigo 34482, 
com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo, corres-
pondente à fração, de 34,16€, e descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal sob o número trinta e dois mil quatrocentos e vinte e 
um-POMBAL, sem inscrição de aquisição do referido um quarto aqui jus-
tificado, e com inscrição de aquisição de metade a favor de Gilberto Edgar 
da Silva Gaspar, solteiro maior, registado pela Ap.  3218 de 05/06/2024, 
encontrando-se a representação gráfica georreferenciada registada pela 
Ap. 3218, de 05/06/2024. Que desconhece quaisquer providências matri-
ciais para o imóvel acima identificado, para além da indicada. Que para 
a referida fração de um quarto do prédio adota valor igual ao referido 
patrimonial tributário e, assim, tem esta justificação o valor de trinta e 
quatro euros e dezasseis cêntimos. Que, adquiriu a referida fração do 
prédio, ainda no estado de solteiro menor, por contrato verbal de doa-
ção, em dia e mês que não pode precisar, mas que terá sido no ano de 
dois mil e quatro, no qual foram doadores, os seus avós maternos, Manuel 
Gonçalves e Encarnação Rodrigues das Neves, casados que foram sob o 
regime da comunhão geral de bens, residentes que foram no lugar de Ca-
seirinhos, na freguesia e concelho de Pombal, presentemente já falecidos, 
não tendo reduzido aquele contrato a escritura pública. Que desconhece 
quaisquer outros anteriores possuidores para além dos acima identifica-
dos. MAIS DECLAROU O PRIMEIRO OUTORGANTE, que não foi, nem lhe 
é agora possível legalizar a referida doação por título válido, mas o certo 
é que desde a referida entrada na sua composse, portanto há mais de 
vinte anos, tem ele justificante, vindo a possuir o identificado prédio, jun-
tamente com os restantes comproprietários, limpando o terreno, plan-
tando árvores, avivando as estremas, roçando o mato, mandando cortar 
as árvores e utilizando a respetiva lenha para seu uso próprio, utilizando 
o terreno para uso e aproveitamento agrícola, cultivando-o e colhendo 
os respetivos frutos, praticando todos os atos materiais correspondentes 
ao exercício do direito de compropriedade, com ânimo de quem exercita 
direito próprio, sendo reconhecido como seu dono por toda a gente, fa-
zendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque 
sem violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à 
vista e com o conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e 
tudo isto por lapso de tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enu-
meradas características de tal posse, o primeiro outorgante adquiriu o 
seu quarto indiviso do referido prédio supra identificado por usucapião, 
que expressamente invoca, justificando o seu direito de compropriedade, 
dado que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qual-
quer outro título formal extrajudicial. Está conforme. ________________________
Pombal, 29 de abril de 2025. 

O Notário, 
(Pedro Moreira Ferraz)
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Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 08/05/2025, exarada a folhas 125, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 42-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como ou-
torgantes: Daniel Marques Ferreira e mulher Maria Graciete Rosa Duarte 
Ferreira, casados sob o regime da comunhão geral, naturais, respectivamente 
das freguesias de Pombal e Ansião, concelhos de Pombal e Ansião, residen-
tes na Estrada do Louriçal, nº 7, lugar de Granja, Pombal, declararam com 
exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores dos seguintes pré-
dios rústicos: Um: Pinhal e mato, com a área de 1710 m2, sito em Casalinho, 
freguesia e concelho de Pombal, a confrontar, do norte com Junta Autóno-
ma das Estradas, do sul com caminho, do nascente com Maria Coutinho e 
outro e do poente com Américo Ferreira, inscrito na matriz sob o artigo 
9068; e, Dois: Pinhal e mato e eucaliptal, com a área de 2599,37 m2, sito em Ca-
salinho, aludida freguesia de Pombal, a confrontar do norte e do poente com 
Daniel Ferreira, do sul com António Rodrigues e do nascente com Joaquim da 
Silva, inscrito na matriz sob o artigo 9099; Que os prédios não se encontram 
descritos na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que os prédios atrás 
descritos vieram à posse do justificante, ainda menor de idade, por partilha 
meramente verbal efectuada por volta do ano de 1950, por óbito de seu pai 
Manuel Ferreira casado com Matilde Marques, residentes que foram no lugar 
de Granja, Pombal. Que após a referida partilha, de facto, primeiro a mãe do 
justificante no exercício das responsabilidades parentais, depois o próprio, 
quando atingiu a maioridade, e depois do casamento dos justificantes, em 
Março de 1971, passaram a possuir os aludidos prédios em nome próprio, 
limpando-os, cultivando-os, plantando árvores e colhendo os frutos, posse 
que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tais prédios como 
seus, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vis-
ta de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de 
exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exer-
cida ao longo de mais 74 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram os mencionados 
prédios para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser 
possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 08 de Maio de 2025
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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CARTóRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 06/05/2025, lavrada a folhas 122 e seguintes do livro de notas 
para escrituras diversas nº. SETE-D, deste Cartório sito na Rua António 
Varela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro 
Moreira Ferraz, compareceu como outorgante: MARIA DA CONCEIÇÃO 
DE OLIVEIRA RODRIGUES, NIF 133.123.596, e marido ARMANDO GAMEI-
RO COSTA, NIF 133.123.600, casados sob o regime da comunhão de ad-
quiridos, naturais, ela da freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, 
e ele, da freguesia de Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, residen-
tes na Rua de Santo António da Bolonha, número 7, segundo esquerdo, 
Urbanização Casal da Serra, na união das freguesias de Póvoa de Santa 
Iría e Forte da Casa, concelho de Vila Franca de Xira, declaram que, com 
exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores prédio urbano 
composto de terreno para construção urbana, com a área total de mil 
trezentos e quinze metros quadrados, sito em Rua da Boiça, no lugar de 
Barros da Paz, na freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, a con-
frontar do norte com Caminho de Inquilinos, de sul com Caminho e Rua 
da Boiça, de poente com Ulisses de Oliveira Rodrigues e de nascente com 
António de Oliveira Rodrigues, inscrito na respetiva matriz urbana sob 
o artigo 3432, (proveniente do anterior artigo urbano número 675 da 
referida freguesia de Almagreira), com o valor patrimonial tributário de 
€5.020,00, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. Que 
desconhecem qualquer outra proveniência matricial. Que para o pré-
dio adotam valor igual ao referido patrimonial tributário e, assim, tem 
esta justificação o valor de cinco mil e vinte euros. Que o referido prédio 
veio à posse deles justificantes, já no estado de casados um com o outro 
sob o regime da comunhão de adquiridos, por contrato verbal de doa-
ção, em que foram doadores, os pais da primeira outorgante Maria, José 
Rodrigues e Conceição de Oliveira casados que foram sob o regime da 
comunhão geral de bens, residentes que foram na Rua da Boiça, Barros 
da Paz, na freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, presentemen-
te já falecidos, realizado a dia e mês que não podem precisar, mas cerca 
do ano de mil novecentos e setenta e cinco, não tendo, todavia, reduzido 
aquele contrato a escritura pública. Que desconhecem quaisquer outros 
anteriores possuidores. MAIS DECLARARAM: Que, não obstante a falta 
de título, desde o ano de mil novecentos e setenta e cinco, os primeiros 
outorgantes sempre têm possuído aquele prédio, exercendo todos os di-
reitos e deveres correspondentes ao direito de propriedade, usufruindo 
do imóvel, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, par-
ticipando nas suas vantagens e encargos, praticando todos os atos ma-
teriais de uso e aproveitamento,  designadamente limpando o terreno 
e colhendo frutos das árvores que se encontram plantadas no mesmo, 
sempre com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo os primeiros 
outorgantes reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o 
de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à vista 
e com o conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo 
isto por lapso de tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumera-
das características de tal posse, os primeiros outorgantes adquiriram o 
referido prédio por usucapião, que expressamente invocam, justificando 
o seu direito de propriedade perfeita, dado que esta forma de aquisição 
pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. Está 
conforme. __________________________________________________________________________
Pombal, 06 de maio de 2025. 

O Notário, 
(Pedro Moreira Ferraz)
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Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 12/05/2025, exarada a folhas 148, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 42-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como ou-
torgantes: Manuel dos Santos de Jesus e mulher Maria Olinda Mendes de 
Jesus, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais da fregue-
sia e concelho de Pombal, onde residem na Rua de Santo António, nº 5, Vale 
Degolaço, declararam com exclusão de outrem, o seu casal é dono e legítimo 
possuidor dos seguintes bens: Um: 1/5 parte do prédio rústico, cultura com 
tancha, pinhal e mato, sito em Oliveira da Cadela, freguesia e concelho de Pom-
bal, inscrito na matriz sob o artigo 9919, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal sob o nº 11762/Pombal, sem inscrição de aquisição quanto 
à referida parte; Dois: Prédio rústico, terra de cultura, com a área de 500 m2, 
sito em Degolaço, dita freguesia de Pombal, a confrontar do norte com João 
dos Santos, do sul com caminho, do nascente com José dos Santos e do poente 
com António Nunes, inscrito na matriz sob o artigo 11895, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal; Três: Prédio rústico, pinhal e 
mato, com a área de 1280 m2, sito em Casal Velho, citada freguesia de Pombal, 
a confrontar do norte com caminho público, do sul e nascente com Manuel 
da Silva Domingues e do poente com José Crespo, inscrito na matriz sob o ar-
tigo 12098, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que 
as indicadas verbas vieram à posse dos justificantes, já casados, da seguinte 
forma:  A verba descrita sob o nº 1, por compra meramente verbal efectuada, 
por volta do ano de 1990, a Rosa de Jesus Silva Alves e marido Ramiro Alves, 
residentes que foram no lugar de Mouriscas, Pombal; O prédio descrito sob 
a verba nº 2, por compra meramente verbal efectuada, por volta do ano de 
1990, a Maria Luísa Figueira Lopes, viúva de José Lopes, residente que foi em 
Gândara, Leiria; e, O prédio descrito sob a verba nº 3, por compra meramente 
verbal efectuada, por volta do ano de 1988, a Conceição de Jesus, viúva de José 
Rodrigues, residente que foi no lugar de Roussa do Meio, Pombal; Que após as 
referidas compras, de facto, passaram a compossuir e a possuir os aludidos 
prédios, em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plantando árvores, 
colhendo os frutos e avivando as estremas, composse e posse que sempre foi 
exercida por eles, de forma a considerarem tais bens como seus, sem interrup-
ção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente 
do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um 
direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de 
mais de 34 e 36 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na 
falta de melhor título, eles justificante adquiriram as mencionadas verbas para 
o seu património comum, por usucapião, que invoca, por não lhes ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 12 de Maio de 2025
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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Paulo Albano assumiu o cargo na Associação Humanitária há mais de uma década

Comandante dos bombeiros de Pombal 
cessa funções este domingo
A Associação Huma-

nitária dos Bombei-
ros Voluntários de 

Pombal festeja este domin-
go (25) o 113º aniversário, 
mas a data oficial de cria-
ção da instituição é 14 de 
Maio. Nesse dia, foi realiza-
da a tradicional formatura e 
o hastear das bandeiras no 
quartel-sede, a que se se-
guiu o toque da sirene e a 
salva de morteiros.

No próximo domingo, o 

programa comemorativo ar-
ranca às 08h45, com a for-
matura geral e hastear das 
bandeiras à entrada da Pa-
rada, no quartel-sede. Se-
gue-se o desfile apeado até 
ao Monumento ao Bombei-
ro. Neste local, será feita a 
tradicional homenagem aos 
bombeiros e directores já fa-
lecidos, com uma cerimónia 
religiosa.

Perto das 10h00, e já no 
quartel-sede, tem lugar a for-

matura geral e integração do 
estandarte. Depois disso, de-
corre a cerimónia onde são 
feitas as habituais condeco-
rações resultantes da passa-
gem ao Quadro de Honra.

Segue-se o desfile do cor-
po de bombeiros e dos meios 
auto (11h10), num momento 
que conta sempre com mui-
to público na rua para assis-
tir a este momento.  A ses-
são solene, no salão nobre, 
marcada para as 11h30, an-

tecede o almoço-convívio no 
quartel-sede (13h00).

Este é o segundo aniversá-
rio sob a direcção presidida 
por Ana Maria Cabral, eleita 
em Abril de 2024. A data vai 
ficar também marcada pela 
saída de Paulo Albano como 
comandante da instituição. 
O anúncio foi feito pela pre-
sidente a este jornal, na edi-
ção anterior, explicando que 
a decisão resulta da vontade 
manifestada por Paulo Alba-

no e que, em conjunto com 
a direcção, decidiram que se-
ria este o momento para ces-
sar funções. “No comandan-
te Paulo Albano reconhe-
ço dedicação, profissionalis-
mo e lealdade”, afirmou Ana 
Cabral, destacando ainda o 
“trabalho meritório ao lon-
go de mais de uma década, 
numa entrega ímpar à As-
sociação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Pombal”.

É por isso que vou à MultiOpticas

 Óculos em
Graduados30 %

Agende a sua consulta gratuita

POMBAL: RUA PROFESSOR GONÇALVES FIGUEIRA, 7, TEL./ FAX: 236 216 782
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